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Na leitura, o leitor é um sujeito ativo que processa o texto e lhe proporciona seus 

conhecimentos, experiências e esquemas prévios. Parto da ideia de que o leitor 

especialista atribui sentido e significado ao texto e rejeito o pressuposto de que o 

recita (exceto no caso em que a atividade da leitura corresponde a este objetivo: por 

exemplo, na declamação poética). 

Isabel Solé (1998) 

  



 

 

RESUMO 

 

POLONINE, Isabel Cristina. A importância da leitura na EJA: Escola Municipal de 
Ensino Fundamental de Santa Fé – Presidente Kennedy/ES. 2022. Dissertação 
(Mestrado) – Centro Universitário Vale do Cricaré, 2021.  

 
A pesquisa versa a importância da leitura na Educação e Jovens e Adultos (EJA) em 
uma escola municipal de Ensino Fundamental de Presidente Kennedy/ES. O objetivo 
geral foi pesquisar sobre a importância da leitura no desenvolvimento no processo de 
ensino-aprendizagem na EJA na Escola Municipal de Ensino Fundamental de Santa 
Fé do município ora referido. Como justificativa, o tema é relevante e se faz 
necessário, uma vez que a demanda nessa modalidade é grande por possibilitar 
jovens e adultos voltarem à escola. Com isso, destaca-se que a formação de leitor em 
sala de aula pode ampliar as concepções sobre o mundo social e cultural. Destaca-se 
também que a leitura na EJA tem grande relevância para o contexto de formação e 
que as estratégias de leitura contribuem para a formação de um perfil leitor. O estudo 
se classifica como um estudo de caso e permite a realização de pesquisas aplicadas 
a casos concretos nas diversas áreas do conhecimento que buscam analisar como a 
leitura pode ser altamente participativa na vida em sociedade e na formação de jovens 
e adultos. Assim, foi proposto um projeto de intervenção que contemplou o tema 
pesquisado em formato de cartilha, contendo material didático que possibilita o 
desenvolvimento da leitura e da escrita. Esse projeto será proposto à Secretaria 
Municipal de Educação do município para ser disponibilizado aos docentes, com 
possibilidades de adequação na sua aplicação em sala de aula. Acredita-se na 
contribuição para o processo de formação da leitura na EJA, refletindo na vida de 
forma positiva, seja profissional, seja social de jovens e adultos. O uso das estratégias 
de leitura propostas contribuirão de forma prática para a formação do perfil leitor 
crítico, reflexivo e com intencionalidades. 
 
Palavras-chave: Educação de Jovens e Adultos. Estratégias de leitura. Perfil leitor. 



 

 

ABSTRACT 

 

POLONINE, Isabel Cristina. The importance of reading at EJA: Santa Fé Municipal 
Elementary School – Presidente Kennedy/ES. 2022. Dissertation (Masters) – 
University Center Vale do Cricaré, São Mateus, 2021. 

 
The research is about the importance of reading in Education and Youth and Adults in 
a municipal elementary school in Presidente Kennedy/ES. The general objective was 
to research on the importance of reading in the development of the teaching-learning 
process in EJA in the Municipal Elementary School of Santa Fé in the aforementioned 
municipality. As a justification, the topic is relevant and necessary, since the demand 
in this modality is great for enabling young people and adults to return to school. With 
this, it is highlighted the formation a reader in the classroom can expand the 
conceptions about the social and cultural world. It is also highlighted that reading in 
education in EJA has great relevance to the context of formation and that reading 
strategies contribute to the formation of a reader profile. The study is classified as a 
Case Study and allows conducting research applied to concrete cases in the various 
areas of knowledge in which it seeks to analyze how reading can be highly participatory 
in life in society and in the training of young people and adults. Thus, an Intervention 
Project was proposed that contemplated the researched theme in a booklet format, 
containing didactic material that allows the development of reading and writing. This 
project will be proposed by the Municipal Department of Education of the municipality 
to be made available to teachers, with possibilities of adaptation in its application in the 
classroom. It is believed in the contribution with regard to the process of reading 
formation in EJA, reflecting in life in a positive way in the professional and social life of 
young people and adults. The use of the proposed reading strategies will contribute in 
a practical way to the formation of a critical, reflective and intentional reader profile. 
 
Keywords: Youth and Adult Education. Reading strategies. Reader profile. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O educador que solicita ao aluno da modalidade em Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) a fazer uma leitura, muitas vezes não oferece nenhuma relevância para 

ele, que acaba se desmotivando; isso ocorre porque nem sempre a leitura tem 

significação para esse aluno. Como estão fora da idade escolar, sentem necessidade 

de ler palavras do seu cotidiano, como placas com nomes de ruas, letreiros dos 

ônibus, propagandas, ofertas de produtos de supermercados, entre outras. 

 
Entre livros e leitores há importantes mediadores. O mediador mais 
importante é o (a) professor (a) figura fundamental na história de cada um 
dos alunos. A leitura é ferramenta essencial para a prática de seu ofício, por 
isso precisa revelar-se um (a) leitor (a) dedicado (a) e uma forte referência 
para seus aprendizes (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO [MEC], 2007, p.26). 

 
Assim sendo, o educador tem que procurar de alguma forma motivá-los à 

leitura, para que o desinteresse seja evitado. A prática da leitura acaba transformando-

a em uma prática repetitiva do cotidiano, não oportunizando reflexões e apreço pela 

leitura com relação ao texto lido. O educador deve procurar trazer para a sala de aula, 

leituras que interessem aos alunos do EJA coisas do dia a dia, porque, ao mesmo 

tempo, se desenvolvem a leitura, a escrita e o conhecimento. 

As características da EJA são distintas e estão regulamentadas na LDB/96, 

substituindo o antigo sistema supletivo — modalidade educacional voltada para os 

estudantes que não finalizaram a educação básica no ensino regular, instituído na 

década de 1970. Essa modalidade de educação atende, na sua maior parte, 

quilombolas, indígenas, movimento dos sem-terra, jovens, adultos e idosos de áreas 

urbanas e rurais. 

O ensino aos alunos da EJA é diferente da educação regular, pois suas 

características e sua configuração foram criadas para atender às necessidades de sua 

clientela. Os cursos oferecidos são de forma semipresencial, por disciplina ou por 

totalidade, e atendem alunos a partir de 15 anos até aqueles com mais de 70 anos de 

idade. O campo da EJA é complexo porque não trata somente de questões 

educacionais, mas também está ligado à desigualdade socioeconômica na qual se 

encontra a maior parte dessa demanda. 

Os fatores sociais e econômicos acabam influenciando os alunos da EJA em 

aprender e isso faz com que tenham dificuldade de aprendizado e interesse pela 

leitura. Uma das maiores dificuldades de se trabalhar com alunos da EJA é a falta de 
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leitura, uma vez que apenas uma parcela da população tem acesso a livros e muitos 

professores pouco conhecem técnicas de leitura ou não têm capacitação afim, o que 

inclusive provoca evasão escolar. Outros fatores reais acabam influenciando na falta 

de hábito da leitura: alto custo de livros e falta de materiais didáticos específicos para 

a modalidade da EJA, apesar da facilidade de uso da internet e outros aplicativos que 

facilitam a ação educativa. 

Para tal, de acordo com Kleiman (1995, p. 20), a instituição escolar pode ser 

classificada como “[...] a mais importante das agências de letramento [...]”. Isso faz 

com que a formação leitora dos discentes entre em destaque. Portanto, a leitura deve 

funcionar como um instrumento que permeabilize a educação e consiga transpassar 

as potencialidades que a leitura causa na formação dos educandos. Sobretudo, os 

Parâmetros Curriculares Nacionais afirmam que a leitura 

 
[...] é um processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de construção do 
significado do texto, a partir dos seus objetivos, do seu conhecimento sobre 
o assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a língua: características 
do gênero, do portador, do sistema de escrita, etc. (MEC, 2001, p. 53). 

 
O ato de ler é importante para a formação social e cultural dos sujeitos e, por 

isso, exige uma transformação no processo de formação leitora. Quando o leitor entra 

em contato com o texto e com as realidades em que está inserido, é possível criar e 

desenvolver sua intencionalidade nesse processo. Essa intencionalidade possibilita 

que o sujeito compreenda os significados por trás da leitura.  

Por essa razão, é preciso que a leitura seja trabalhada de forma a proporcionar 

um posicionamento crítico e autônomo dos sujeitos, para que o sujeito consiga 

emergir o texto, ir além das linhas escritas e perpassar pelas inúmeras significações 

até a formação da sua autonomia leitora. 

A autonomia e a intencionalidade que se proporciona por meio da prática da 

leitura podem resultar em rica experiência com o desvendamento do texto de forma 

íntegra “[...] e essa mesma experiência (ou vivência dos horizontes desvelados 

através do texto) que vai permitir a emergência do ser leitor” (SILVA, 1984, p. 95). 

Sobre tal, de acordo com Meurer (2000), para que ocorra uma leitura crítica, os 

discentes devem conseguir criar relações com o exterior de forma que se estabeleçam 

reflexões, questionamentos com os acontecimentos do mundo, a fim de compreender 

que os acontecimentos descritos em livros, textos literários e afins estão diretamente 

relacionados e ligados com os acontecimentos da sociedade, com os aspectos 
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extralinguísticos e linguísticos. Por isso, a leitura crítica não está presente 

interiormente nas palavras ou nos textos, mas sim na exterioridade que é possível 

criar por meio dela. 

Nesse âmbito, a leitura não pode ser vista como um costume ou uma prática 

rotineira, mas como uma estratégia que pode alcançar inúmeros elementos que fazem 

parte da vida social e cultural. Por isso, ao intervir nos trabalhos com a leitura, o 

professor mediador consegue facilitar e motivar os alunos da EJA a fazerem parte 

desse processo, pois a leitura pode modificá-los como sujeitos e trazer significados 

que se relacionam diretamente com os contextos sociais e culturais.  

Para que essas potencialidades sejam alcançadas na EJA, é necessário que 

se aplique e direcione uma didática que aproximem os alunos do objetivo proposto, 

pois 

 
[...] só aprenderão se quiserem aprender. Especialmente porque aprender 
custa esforça e ninguém fará esforço a troco de nada. Os velhos “truques”, 
muito usados anteriormente, de ameaçar com notas baixas e reprovação não 
funcionam na EJA. Jovens e adultos não se intimidam facilmente. Eles só irão 
empenhar-se em aprender os assuntos sobre os quais tenham interesse 
(MEC, 2001, p.45). 

 
É valioso que o professor ouça, reflita e discuta com os discentes sobre os 

conteúdos apresentados, pois assim o contato com os alunos acontecerá de forma 

prazerosa. Decorrente disso, a leitura é fundamental, uma vez que possibilita à EJA 

diversas descobertas com o auxílio e a mediação do professor regente. 

Diante disso, a pesquisadora, professora da EJA há pouco mais de um ano, 

percebeu que a maioria dos alunos tem dificuldade de leitura e/ou desinteresse por 

ela. A partir do desejo em pesquisar e elaborar uma dissertação sobre o tema, 

apresenta-se o seguinte problema: de que forma o hábito da leitura pode ser 

desenvolvido no processo de ensino-aprendizagem na EJA na Escola Municipal de 

Ensino Fundamental de Santa Fé no município de Presidente Kennedy/ES? Assim, 

apresentamos como objetivo geral:  

 Pesquisar sobre a importância da leitura no desenvolvimento no processo de 

ensino-aprendizagem na EJA na Escola Municipal de Ensino Fundamental de 

Santa Fé no município de Presidente Kennedy/ES. 

Como objetivos específicos, pretende-se: 

 apresentar o histórico da EJA no Brasil; 

 descrever a organização e a legislação acerca da EJA;  
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 verificar, com base nas ideias e proposições de Paulo Freire, as práticas do 

docente como mediador no ensino da leitura, segundo os alunos; 

 propor à rede municipal de educação projeto de intervenção que contemple, 

em uma cartilha, o tema pesquisado, contendo material didático que possibilite 

o desenvolvimento de leitura e da produção escrita. 

A relevância desse tema é visível, uma vez que a demanda nessa modalidade 

é grande, o que se justifica pela falta de oportunidades de muitos jovens em 

frequentarem a escola no tempo equivalente a sua idade, por fatores econômicos, 

como trabalho, e sociais, como casamento e filhos, até mesmo por difícil 

deslocamento para a escola mais próxima. 

O desenvolvimento da pesquisa se baseará em um estudo de caso, que 

permitirá a realização de pesquisas aplicadas a casos concretos, nas diversas áreas 

do conhecimento, que buscam analisar como a leitura pode ser altamente participativa 

na vida em sociedade e na formação de jovens e adultos. 

Para melhor compreensão do leitor, a pesquisa está organizada em seções, 

que assim descrevemos: seção 1 – Introdução: apresenta o tema, o problema, a 

justificativa, os objetivos e a metodologia; seção 2 – Revisão de literatura: expõe 

conceitos e autores utilizados na constituição da seção, os quais possibilitam o 

desenvolvimento da escrita; seção 3 – Metodologia:  mostra o método utilizado, o local 

e os sujeitos da pesquisa; seção 4 – A sala de aula e a formação do leitor: discute a 

relação entre a sala de aula e a formação do leitor, bem como discorre sobre a leitura 

na Educação de Jovens e Adultos; seção 5 – Análise de dados: descreve e analisa os 

resultados da pesquisa de campo e, por fim, na seção 6 – Produto educacional: 

apresenta-se o resultado do estudo. As Considerações finais apresenta, de forma 

sucinta, a trajetória da pesquisa e os resultados obtidos. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

A presente seção visa abarcar os estudos sobre a leitura na Educação de Jovens e 

Adultos e sua contribuição para a formação de um perfil leitor crítico, reflexivo e com 

intencionalidade. Sobre isso, foi desenvolvida uma revisão bibliográfica acerca de 

estudos que se assemelham ao tema proposto. Apresenta-se também breve contexto 

histórico da leitura e como a leitura na sala de aula tem importância para o processo 

de ensino-aprendizagem, como a formação do aluno leitor pode acontecer e quais 

desafios serão encontrados nesse caminho de formação. Por fim, o estudo apresenta 

a leitura com ênfase na EJA e como os trabalhos devem ser desenvolvidos a fim de 

alcançar um desenvolvimento amplo e significativo dos discentes com aspetos 

reflexivos, críticos e com intencionalidade.  

A educação formal passa por constantes transformações possibilitando que o 

ensino esteja e seja sempre atualizado, próximo às exigências da sociedade. Por isso, 

ao se criar um espaço que proporcione uma aprendizagem com significados, a 

educação supre algumas necessidades que ocorrem nesse âmbito.  

Diante disso, a criação dos currículos deve estar de acordo com os objetivos 

destacados e com a realidade do público escolar, uma vez que é importante a grade 

curricular estar diretamente ligada ao contexto social e que faça relações 

significativas. Para isso, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) manifesta que 

os currículos devem 

 
• contextualizar os conteúdos dos componentes curriculares, identificando 
estratégias para apresentá-los, representá-los, exemplificá-los, conectá-los e 
torná-los significativos, com base na realidade do lugar e do tempo nos quais 
as aprendizagens estão situadas;  
• decidir sobre formas de organização interdisciplinar dos componentes 
curriculares e fortalecer a competência pedagógica das equipes escolares 
para adotar estratégias mais dinâmicas, interativas e colaborativas em 
relação à gestão do ensino e da aprendizagem;  
• selecionar e aplicar metodologias e estratégias didático-pedagógicas 
diversificadas, recorrendo a ritmos diferenciados e a conteúdos 
complementares, se necessário, para trabalhar com as necessidades de 
diferentes grupos de alunos, suas famílias e cultura de origem, suas 
comunidades, seus grupos de socialização etc.; 
• conceber e pôr em prática situações e procedimentos para motivar e engajar 
os alunos nas aprendizagens; 
• construir e aplicar procedimentos de avaliação formativa de processo ou de 
resultado que levem em conta os contextos e as condições de aprendizagem, 
tomando tais registros como referência para melhorar o desempenho da 
escola, dos professores e dos alunos; 
• selecionar, produzir, aplicar e avaliar recursos didáticos e tecnológicos para 
apoiar o processo de ensinar e aprender; 
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• criar e disponibilizar materiais de orientação para os professores, bem como 
manter processos permanentes de formação docente que possibilitem 
contínuo aperfeiçoamento dos processos de ensino e aprendizagem; 
• manter processos contínuos de aprendizagem sobre gestão pedagógica e 
curricular para os demais educadores, no âmbito das escolas e sistemas de 
ensino (MEC, 2018, p. 16-17). 

 
Complementa ainda que os currículos têm total importância para a formação 

estudantil: 

 
Além disso, BNCC e currículos têm papéis complementares para assegurar 
as aprendizagens essenciais definidas para cada etapa da Educação Básica, 
uma vez que tais aprendizagens só se materializam mediante o conjunto de 
decisões que caracterizam o currículo em ação. São essas decisões que vão 
adequar as proposições da BNCC à realidade local, considerando a 
autonomia dos sistemas ou das redes de ensino e das instituições escolares, 
como também o contexto e as características dos alunos (MEC, 2018, p.16). 

 
Para tal, a monografia A importância do hábito da leitura na educação de jovens 

e adultos, de Joelma Kelly Oliveira de Melo (2018) da Universidade Federal da 

Paraíba, em João Pessoa/PB, disserta sobre a importância de os professores 

trabalharem a leitura nas escolas com a finalidade de contribuir na alfabetização e no 

letramento, visto que os alunos não demonstram ter o hábito de ler aguçado em seu 

dia a dia. 

Foi destacado que o estudo tinha por objetivo analisar as práticas do docente 

como mediador no ensino da leitura, verificar a relação entre teoria e prática dos 

professores da EJA, conhecer que material didático é utilizado em sala de aula, 

analisar a frequência da leitura dos alunos e identificar o tipo de leitura utilizado pelos 

professores em sala de aula. 

No decorrer do estudo, foi realizada uma análise de contexto histórico que teve 

início com os jesuítas no ano de 1549. Com o passar dos anos e posteriormente às 

evoluções e manifestações, pode-se determinar que a EJA foi subdividida em 

segmentos: de 1º ao 5º ano (1º segmento) e de 5º ao 9º (2º segmento) e por fim o 

terceiro segmento que se relaciona ao ensino médio. 

Em seguida, o estudo evidencia que a leitura se situa além do ato de decodificar 

as palavras ou formar as letras, ou seja, se estende em compreender o que está sendo 

lido, refletir, questionar, opinar ou simplesmente dar voz ao sujeito. Por isso, ao se 

trabalhar a leitura nas aulas da EJA, se propõem situações em que ocorra o resgate 

do valor da leitura, fundamental para o processo de ensino-aprendizagem.  
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Também é necessário que a escola compreenda seu papel na formação e no 

reconhecimento dos estudantes como sujeitos ativos do seu processo educacional. 

Diante disso, não se pode negar a relevância de, a instituição considerar o espaço 

como um ambiente que reconhece as necessidades de seus estudantes e possibilita 

intervenções e adequações necessárias.  

No estudo em questão, a autora retrata, por vezes, que os trabalhos de leitura 

realizados na EJA apresentam situações de somente localizar informações no texto e 

com poucas oportunidades em que o aluno fará as relações com a realidade, com 

suas expectativas, tornando o texto desinteressante. Por isso, provocar o pensamento 

reflexivo pode ser uma estratégia positiva na hora do processo de leitura. O incentivo 

à leitura e às suas práticas são importantes estratégias para transformar a criticidade 

e o letramento dos cidadãos. Por essa razão, a parceria entre professor e escola é 

importante para a criação de projetos, de metodologias práticas e funcionais que 

consubstanciam a prática de leitura dentro e fora da sala de aula.  

A dissertação de mestrado, intitulada Letramento literário e os sujeitos da EJA: 

práticas, eventos e significados atribuídos, de Dorothy do Abaeté Andrade Neiva 

(2010), da Universidade Federal de Minas Gerais, elucida o objetivo do estudo em 

identificar o papel de professoras e a participação de alunos em uma experiência de 

leitura literária dialogada na EJA. 

A pesquisadora aponta em seu estudo que, em sua prática como professora, 

pôde perceber que os alunos da EJA não se diferenciam do perfil de alunos regulares, 

porém destacam-se por uma dificuldade maior, pois normalmente estão cansados 

devido aos afazeres do dia. Assim, observa-se que muitos voltam ao estudo, pois, por 

razões excludentes, precisaram abandonar a escola e veem na EJA a possibilidade 

de retornar e atingir seus objetivos. Quando se está inserido em um contexto diferente 

do habitual, deve-se se adequar ao novo ambiente. É o que se deve ocorrer com os 

professores da EJA, pois ambos — professor e aluno — devem entender a 

necessidade de cada um e respeitar a história de vida, bem como sua bagagem 

cultural, seus saberes e lutas desses alunos 

Ao longo do estudo, a pesquisadora apresenta uma passagem histórica sobre 

a EJA e seu contexto no Brasil, bem como o papel do professor. No estudo, explicitou-

se que muitos docentes acabam não tendo formação específica para trabalhar com 

esse público, mas que aceitar e entender as especificidades deste grupo é de suma 
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relevância. Assim, é possível que os educadores criem e estabeleçam um espaço que 

proporcione interações e aprendizagens mútuas.  

Considerar e reconhecer a educação de jovens e adultos como um direito do 

cidadão exige compreender que alguns fazeres merecem destaques. Nesse contexto, 

é possível considerar a leitura e seu contexto. Promover a leitura nas escolas é uma 

das tarefas mais difíceis para o professor, uma vez que tornar o livro de literatura 

acessível ao aluno enfrenta dificuldades contundentes. A autora descreve que foram 

criados alguns programas que visam promover e estender a acessibilidade. Para tal, 

o estudo estabelece alguns parâmetros sobre a prática de leitura e letramento na 

educação de jovens e adultos, bem como a importância do letrar, sua instituição 

literária e sua contribuição na formação de leitores.  

O artigo Práticas de leitura e escrita na educação de jovens e adultos, de 

Deovânio Cordeiro Farias, Gildete Leite Cavalcante, Maria Eliza da Silva e Mayam de 

Andrade Bezerra (2015), da Universidade Aberta Vida de João Pessoa, Paraíba/PB, 

expõe que o objetivo da pesquisa é analisar as práticas de leitura e escrita em uma 

turma de educação de jovens e adultos. Vale ressaltar também que se objetiva 

abordar como o processo de aprendizagem está ligado ao processo da leitura. 

Os autores abordam um estudo sobre a alfabetização e letramento como um 

processo distinto e indissociável. Posteriormente, é realizada uma explanação sobre 

a alfabetização e a forma como o conhecimento dos discentes não deve ser 

desprezado pelo educador. Dessa forma, a prática de leitura na EJA está relacionada 

às vivências dos educandos. No entanto, para que essa relação ocorra de forma ativa, 

é necessário que o professor interaja com os discentes de forma produtiva. O docente 

deve ver no aluno a possibilidade de se expressar e, ao mesmo tempo, julgar positivo 

mediante as leituras realizadas. Assim, ficou subentendido com a pesquisa que 

aproximar a educação, a leitura da teoria e a prática pode contribuir para os caminhos 

de formação e o ensino-aprendizagem, que exigem mais complexidade.  

Na dissertação Letramento digital contribuições para potencializar a 

aprendizagem em leitura e escrita na EJA, de Paulo César da Silva Gonçalves (2016), 

defendida na Universidade do Estado da Bahia, Salvador/BA, analisa, em seu estudo, 

se a prática da leitura e da escrita associadas a uma plataforma digital pode 

potencializar a aprendizagem na EJA. O autor estabelece um estudo sobre a literatura 

periférica como um caminho para a tecedura da escrita, bem como o sistema que fará 

parte da sua pesquisa. Posteriormente o autor explicita a EJA e a interação com as 
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tecnologias da informação e comunicação e sua relação com o ambiente escolar. Para 

tanto, são feitas a explanação e a comparação do letramento com os multiletramentos 

literários ou não. 

Tal estudo demonstra que a relação que se é possível criar com as tecnologias 

e o ensino pode ser positiva tanto para a educação regular quanto para a EJA, o que 

contribui por meio de práxis pedagógicas para a alfabetização e letramento literário 

dos discentes da educação de jovens e adultos.  

Em complementação, o artigo Pesquisas e estudos sobre a formação inicial 

docente no campo da Educação de Jovens e Adultos, de Maria Hermínia Lage 

Fernandes Laffin e Sidneya Magaly Gaya (2013), da Universidade Federal de Santa 

Catarina, Florianópolis/SC, tem por objetivo explanar sobre a formação dos 

professores da EJA. No decorrer da pesquisa, foi realizada uma análise sobre 

materiais, livros, artigos e dissertações e foi abordado como a formação dos 

professores faz diferença no processo de ensino- aprendizagem.  

O artigo A importância da leitura na educação de jovens e adultos: de que tipo 

de leitura estamos falando?, de Ivonete de Souza Susmickat Aguiar e Nair Floresta 

Andrade Neta (2015), da Universidade Estadual de Santa Cruz/ BA, discute a 

importância da leitura na EJA. Apresenta a leitura entendida como um direito do 

educando jovem e adulto perpassando por uma prática cultural, o que possibilita uma 

compreensão independente e diversos textos. Ao se falar no primeiro contado com a 

leitura, não se pode negar que o contato acontece somente no ambiente escolar, mas 

também no convívio com os diferentes contextos sociais. Posteriormente é 

estabelecido um contato da escola com leitura na formação de ledores e leitores.  

O estudo apresenta também as práticas de leitura em interface à formação 

crítica do leitor jovem e adulto. Para que a criticidade ocorra, é preciso ir além de 

somente ler ou decodificar as palavras, mas sim criar situações em que a busca pelas 

informações acontece de forma clara e objetiva. Assim, o aluno consegue relacionar 

o texto ao contexto, pensar sobre o assunto como também refletir. Por isso, é 

relevante que, ao se trabalhar a leitura na EJA, pensar quais métodos o docente 

escolherá, qual caminho percorrerá, o que será considerado nesse processo, pois as 

particularidades existem, uma vez que um ensino significativo atravessa as diferenças 

para uma formação autônoma de seu próprio desenvolvimento.  

Para tanto, a dissertação Leitura, literatura e a educação de jovens e adultos 

de Eliete Maria de Sá Medeiros (2002), Universidade Estadual de Maringá, 
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Maringá/PR, constata que a formação do leitor proficiente da EJA pode acontecer por 

meio de textos literários e como a proposta curricular está inteiramente ligada a essa 

formação. O estudo corrobora as concepções da EJA e seu público, bem analisa  o 

desenvolvimento e a aprendizagem de jovens e adultos não-alfabetizados ou pouco 

escolarizados. 

Dessa forma, destaca-se que o trabalho apresenta a leitura como interação, 

numa perspectiva individual, numa perspectiva sócio-histórica, sob a estética da 

recepção e a teoria do efeito com o leitor em foco, mediados entre o livro e o leitor. 

Sobre tal, é exposto um estudo sobre a literatura, a natureza e as funções do texto 

literário e leitura do texto literário na escola. Após essas análises, aborda como tais 

assuntos entre leitura e literatura podem contribuir para a formação leitora dos alunos 

da EJA.   

Após leituras e análises dos trabalhos apresentados, fica compreendido que a 

escola é um espaço que pode contribuir para a formação leitora, bem como para as 

metodologias dos docentes na estimulação da participação ativa dos discentes. Cabe 

ao professor apresentar textos diferenciados que proporcionem e agucem a reflexão 

dos alunos de forma que possam transcender sua criticidade e autonomia no processo 

de desenvolvimento do ensino-aprendizagem.  

As pesquisas ora apresentadas nos confirmam a importância da leitura na EJA 

e a compreensão do mundo para aqueles que não tiveram oportunidade de frequentar 

a escola formal no tempo correspondente à sua idade. O acesso à educação é 

importante, ampliando as oportunidades de trabalho dessas pessoas, além da sua 

formação como indivíduo e cidadão. 

Entende-se, pois, que a educação é o pilar da democracia, bem imensurável 

na sociedade, abrindo portas para um universo de possibilidades, e que torna possível 

a mudança tanto da realidade do sujeito quanto da sociedade como um todo. A 

Educação de Jovens e Adultos vai além de um direito, é mais do que alfabetizar, é 

permitir o desenvolvimento das potencialidades dos alunos, independentemente da 

sua idade; é aproximá-los da realidade, da sociedade e dos valores como igualdade 

e liberdade. 

Por consequência, os trabalhos analisados foram relevantes para o primeiro 

contato com o tema e a situação-problema apresentada. Dessa maneira, o estudo 

perpassará por um caminho baseado em autores e obras de importância que farão a 

diferença no processo de investigação.  
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Para entender o que é leitura e seu histórico, registra-se que esse ato é vigente 

no mundo desde as possíveis compreensões que o ser humano consegue realizar. É 

por meio desse envolvimento que os sujeitos buscam compreender o que está em seu 

entorno, os sentidos das coisas e tudo que lhe compete a partir de leitura e 

interpretação. A leitura vai além de somente decodificar as palavras e/ou as junções, 

vai além das formações simples que proporcionam entendimentos rebuscados e 

amplos. 

As evoluções ocorrentes em relação à leitura são decorrentes das modificações 

que foram acontecendo nas práticas humanas e que acabavam por exigir novas 

metodologias de leitura diária. É o que se observa nas primeiras produções escritas 

que foram encontradas em tábuas de barros, papiro, metal e até mesmo em couro. 

Posteriormente evoluiu para os pergaminhos até o surgimento do papel; hoje já é 

possível destacar livros eletrônicos.  

No período colonial brasileiro, poucos sabiam ler, somente os portugueses, 

senhores de engenho, seus filhos e homens do clero. Mulheres, crianças e outros 

sujeitos que não pertenciam a esse grupo eram excluídos desse universo.  

Antes do período colonial, no entanto, havia o homem originário que lia os sinais 

encontrados e deixados nas cavernas, como também lia as mensagens em cascas de 

árvores ou em pedras. Conforme o mundo foi evoluindo, as práticas de leitura também 

foram se aperfeiçoando. No século VI antes de Cristo, os contratos de vendas de 

animais e produtos eram assinados verbalmente ou demarcados em cordas. 

Para Fischer (2006), a leitura, em sua complexidade e de forma completa, se 

originou quando 

 
[...] se começou a interpretar um sinal pelo seu valor sonoro isoladamente em 
um sistema padronizado de sinais limitados. [...] A leitura deixava de ser uma 
transferência um a um (objeto para palavra) para se tornar uma sequência 
lógica de sons que recriasse uma linguagem natural humana. Em vez de 
lerem imagens, lia-se, desse modo, a linguagem (FISCHER, 2006, p.15). 

 
Sobre tal explanação, é importante considerar que o processo de evolução da 

leitura como também da escrita perpassaram pela ligação com as práticas comerciais 

e a necessidade dos registros das transações que ocorriam. Por muito tempo, no meio 

social, havia duas formas de leitor: o passivo e o ativo. O leitor ativo era aquele que 

dominava o código que estava escrito e conseguia transformá-lo na linguagem oral. 

Já os leitores passivos eram aqueles que faziam a leitura da prática de outra pessoa, 

ou seja, eram aqueles que conseguiam decifrar o código apenas ouvindo o outro. 
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Em sua base, o letramento começou a ser intitulado por meio dos jesuítas que 

chegaram à colônia com o intuito de catequizar os índios e convertê-los ao 

cristianismo. Nesse contexto, aos índios também era ensinado o ato de ler e contar 

histórias. Veiga (1989) afirma que os jesuítas foram os primeiros responsáveis e 

principais  

 
[...] educadores de quase todo o período colonial, atuando, aqui no Brasil, de 
1549 a 1759. No contexto de uma sociedade de economia agrário-
exportadora dependente, explorada pela Metrópole, sem diversidade nas 
relações de produção, a educação não era considerada um valor social 
importante. Servia de instrumento de dominação da colônia pela aculturação 
dos povos nativos. A tarefa educativa estava voltada para a catequese e 
instrução dos indígenas, mas para a elite colonial um outro tipo de educação 
era oferecido. Assim, os índios e negros foram catequizados e os 
descendentes dos colonizadores foram instruídos (VEIGA,1989, p. 40). 

 
Com os gastos e os investimentos que eram necessários para conseguirem se 

manter, os jesuítas assumiram a educação dos colonos. Assim, eles se 

responsabilizaram pela criação dos colégios. Posteriormente a escola passou a 

integrar as meninas, porém somente as que pertenciam ao alto padrão da sociedade 

que era exigido.  

Anos após e com a vinda da família real para o Brasil em 1808, surgiu um novo 

modelo educacional que visava ampliar os conhecimentos escolares e proporcionar 

condições maiores ao acesso à escola, todavia não se conseguiu implementar 

mecanismo e sistema que fossem sólidos e atendessem às objetividades. Lajolo e 

Zilberman (2003) afirmam que esse período ficou caracterizado por não ter livros, pois, 

como não havia imprensa, dificultou-se a disseminação da leitura de forma mais ampla 

e intensa.  

A leitura e a escrita por muito tempo foram consideradas aquisições 

privilegiadas, ofertadas a quem tinha ou possuía status de poder, como jesuítas, 

clérigos ou dramaturgos, porém, com a chegada de novos cenários no modelo 

sociocultural brasileiro, a leitura e a escrita foram sendo ofertadas a outros grupos, 

embora a prioridade pertencesse à elite. 

Importante ressaltar que todo contexto histórico que envolve leitura a 

compreende na perspectiva de processos que construíram sentidos significativos. Por 

isso, a leitura que era considera única e imutável, deu lugar à leitura que complementa 

o significado do mundo e do contexto social. Dessa forma, destaca-se a ligação da 
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leitura e da escrita na produção de conhecimento e de interpretação como uma 

aprimoração cultural.  

Toda a história cultural envolta no contexto da leitura e da escrita deve ser 

encarada como práticas que abordam a complexidade e a importância de uma 

possível construção de si. Diante disso, Darnton (1990) afirma que, se fosse possível 

conseguir entender “[...] como se lia poderíamos vir a compreender melhor como se 

entendia a vida, e, por essa via — a via histórica —, quem sabe chegaríamos a 

satisfazer uma parte de nosso próprio anseio por um sentido” (DARNTON, 1990, p. 

172).  

A leitura deve ser vista não somente como uma habilidade, mas sim como uma 

ação que faça sentido para quem lê. Por isso, ao compreender a importância da 

leitura, é importante perceber que ela está relacionada a cada momento histórico. É 

importante compreender também que, a cada momento, a leitura teve uma base de 

compreensão que se relaciona às práticas escolares da atualidade e pode contribuir 

para o aperfeiçoamento dessas práticas. 

 

2.1 EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: ORGANIZAÇÃO E LEGISLAÇÃO 

 

Esta seção esboça brevemente o contexto histórico do desenvolvimento da 

EJA, como ocorrem sua organização e as principais leis que abarcam esse enquadro 

no ambiente escolar da Educação de Jovens e Adultos. Dar-se-á também um foco na 

leitura e nas suas práticas no cotidiano.  

É importante compreender que os sistemas de educação espelham condições 

econômicas, sociais e políticas que fazem parte da sociedade e do histórico de 

políticas pertencentes à EJA no Brasil. A Educação de Jovens e Adultos é uma área 

complexa, uma vez que abrange diversas questões que vão além dos aspectos 

educacionais e engloba situações que envolvem a desigualdade social e econômica 

de boa parte da população do país. 

Sob esse aspecto, é importante considerar quais leis abordam o tema e como 

ocorrem a organização e o desenvolvimento na sala de aula, além dos trâmites 

burocráticos. Assim, será possível compreender como as aulas deveriam acontecer, 

como também compreender as dinâmicas e desafios que o docente encontra no 

desempenho da sua profissão. 
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A primeira manifestação da Educação de Jovens e Adultos no período colonial 

ocorreu por meio de um sistema que foi desenvolvido pelos jesuítas com a criação de 

um método que durou por mais de dois séculos. É necessário citar tal sistema e 

método. A situação se alterou com a chegada da família real ao Brasil, pois assim o 

ensino deveria atender às necessidades da aristocracia portuguesa. Para nossa 

abordagem, entendemos que essas práticas de educação de jovens e adultos — bem 

como a própria caracterização desses indivíduos — devem ser pensadas de forma 

contextual, pois, como dito, ela envolve diferentes contextos socioeconômicos e 

históricos, estando a presente dissertação situada na percepção da Educação de 

Jovens e Adultos vinculada à LDB de 1996. 

No entanto, foi na década de 1930 que a preocupação a respeito da educação 

dos adultos se consolidou, uma vez que as transformações na indústria e o 

crescimento populacional marcaram evoluções em todo cenário brasileiro. O ensino 

começou a fazer parte do governo federal, que dirigiu responsabilidades aos estados 

e municípios. Essas ações resultaram em esforços de extensão do ensino da EJA a 

fim de possibilitar sua expansão, uma vez que urgia a necessidade de alfabetização 

de operários. 

De acordo com o exposto e com a Proposta Curricular do 1º segmento de EJA, 

a Educação de Jovens e Adultos teve sua identidade nacional majoritária em 1947 

com a Campanha de Educação de Adolescentes e Adultos (CEAA). Posteriormente a 

esse quadro, foram implementadas diversas escolas de supletivo. Sobretudo, 

salienta-se afirmar que, nesse quadro, a EJA era vista e aplicada com uma 

metodologia de ensino que não se adequava ao grupo estudantil vigente. Com isso, 

quando a aprendizagem da leitura e da escrita não demostravam avanços e 

resultados significativos, uma vez que a decodificação das palavras e do código eram 

o que regia esse ensino, pensava-se em outras possibilidades.  

Por essa razão, em 1958, foi instalado o II Congresso Nacional de Educação 

de Adultos com o intuito de buscar e evidenciar novas características e estratégias 

que seriam abordadas na modalidade da EJA. Os aspectos sociais, culturais e 

econômicos também entraram em pauta, não se solidificando somente as questões 

pedagógicas do processo estudantil, pois o processo de ensino-aprendizagem vai 

além de apresentar conteúdos, pois contempla o modo de lidar com o contexto de 

mundo. 
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Com base na Proposta Curricular de 2001 do MEC, o primeiro guia de leitura 

que foi entregue nas escolas de Educação de Jovens e Adultos continha orientações 

para um ensino silábico, de memorização e na formação de palavras. Esse método 

era superficial e não atendia às necessidades da EJA. Posteriormente o educador 

Paulo Freire1, considerado Patrono da Educação Brasileira, influenciou um movimento 

conhecido como Pedagogia Crítica, que culminou num novo modelo pedagógico que 

permitia o diálogo entre o educador e o educando. 

Para ele, a concepção de leitura e de escrita surgiria quando o aluno 

estabelecesse relações com a sociedade com as interposições culturais e sociais. 

Afirmava ainda que o estudo deveria compreender a sociedade e transformá-la. Assim 

sendo, pode-se destacar que as ideias do autor foram importantes para o 

desenvolvimento da EJA e fez parte da fundamentação de programas como 

Movimento de Educação de Base (MEB).  

Sobre tal, é importante ressaltar que o Projeto Madureza, Projeto Minerva e 

Mobral tiveram relação e relevância na Educação de Jovens e Adultos. O Movimento 

Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL) foi um órgão que se instituiu sob o Decreto nº 

62.455, de 22 de Março de 1968, conforme autorizado pela Lei n° 5.379, de 15 de 

dezembro de 1967 no governo de Artur da Costa e Silva (1967-1969) 

segundo presidente do Brasil durante a ditadura civil-militar. O movimento teve início 

em 1964. com o intuito de substituir o método de alfabetização de adultos de Paulo 

Freire. No modelo de Freire, as palavras eram retiradas do cotidiano e, nesse 

movimento, eram baseadas nas necessidades em que a língua se pauta.  

O Projeto Madureza foi um curso em que eram ministradas aulas para jovens 

e adultos de 16 a 19 anos em ginásios e colégios. Para cada ciclo, era necessário 

estudar três anos, mas foi abolido pelo Decreto-Lei n° 709/69, pois os alunos só se 

                                                 
1 Paulo Freire (1921-1997) foi um educador brasileiro, criador de um método inovador para 

alfabetização de adultos. Seu método foi levado para diversos países. Preocupado com o grande 
número de adultos analfabetos na área rural dos estados nordestinos — que formavam 
consequentemente um grande número de excluídos —, Paulo Freire desenvolveu um método de 
alfabetização. Sua proposta de ensino estava baseada no vocabulário do cotidiano e da realidade 
dos alunos: as palavras eram discutidas e colocadas no contexto social do indivíduo. Por exemplo: 
o agricultor aprendia as palavras cana, enxada, terra, colheita etc. O livro Pedagogia do Oprimido, 
lançado por Paulo Freire em 1968 é uma importante obra de educação e foi construído a partir da 
sua experiência como educador, vivida durante os anos passados no Chile. Suas obras são: 
Educação Como Prática da Liberdade (1967), Pedagogia do Oprimido (1968), Cartas à Guiné-
Bissau (1975), Educação e Mudança (1981), Prática e Educação (1985), Por Uma Pedagogia da 
Pergunta (1985), Pedagogia da Esperança (1992), Professora Sim, Tia Não: Carta a Quem Ousa 
Ensinar (1993), À Sombra Desta Mangueira (1995), Pedagogia da Autonomia (1997). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/15_de_dezembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/15_de_dezembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1967
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interessavam pelo exame final. Posteriormente, esse projeto foi substituído pelo 

Projeto Minerva, criado nas décadas de 1960/1970, a fim de atender aos objetivos do 

governo federal e com intuito de promover a educação das pessoas que, por alguma 

razão, pararam de estudar. O curso seria ministrado através do rádio e da televisão e 

todas as emissoras eram obrigadas a transmitir tal programação. Observa-se que 

ambos os projetos tinham por objetivo trazer a educação para mais próximo dos 

cidadãos que, por alguma razão, interromperam o ensino regular. O Projeto Minerva 

destinava-se à complementação do trabalho de sistemas educativos tradicionais, à 

educação supletiva de adolescentes e adultos e à educação continuada. Para 

Pimentel (1999, p. 63), “[...] o objetivo geral do Projeto Minerva era ‘transmitir, através 

do rádio, programas educativos e culturais, aperfeiçoando o homem dentro da sua 

própria comunidade, e permitindo o seu desenvolvimento individual e coletivo’”. 

Após o término da ditadura civil-militar, iniciada com o golpe de 1964 e com 

duração de 21 anos, deu-se o início da renovação e reconstrução de propostas 

educacionais. De acordo com Souza (2000), a Constituição da República Federativa 

do Brasil de 1988 estabelece que a educação tem por objetivo o desenvolvimento do 

cidadão de forma ampla, aspecto em que se enquadra também a Educação de Jovens 

e Adultos.  

Assim sendo, no ambiente da EJA, a metodologia pedagógica intitulada estava 

intercalada com a cultura e a relação com a forma que os conteúdos eram trabalhados 

e instituídos. Por isso, é importante que seja pensada com um viés crítico, reflexivo e 

significativo para o contexto educacional dos estudantes. Sobretudo, lida-se com 

materiais desatualizados para tal realidade, textos que não ampliam a visão do aluno 

e se solidificam em uma visão restritiva, impossibilitando de os discentes criarem 

relações e dialogarem com o texto.  

Em se tratando do método de ensino proposto por Paulo Freire, é de grande 

importância trabalhar em cima da cultura dos educandos, uma vez que os processos 

de leitura e escrita estão diretamente ligados à realidade cultural dos alunos da classe 

de jovens e adultos. Se a aprendizagem se desse de forma distanciada da realidade 

de cada um deles, não faria sentido algum dominar a leitura e a escrita se não 

pudessem utilizá-la para fazer a leitura do seu mundo. 

 
[...] A conscientização é um compromisso histórico. É também consciência 
histórica: é inserção crítica na história, implica que os homens assumam o 
papel de sujeitos que fazem e refazem o mundo. Exige que os homens criem 
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sua existência com um material que a vida lhes oferece [...] A conscientização 
não está baseada sobre a consciência, de um lado, e o mundo, de outro; por 
outra parte, não pretende uma separação. Ao contrário, está baseada na 

relação consciência-mundo (FREIRE, 1980, p. 26-27). 
 
Dessa forma, a modalidade da educação freiriana é rica e positiva, permitindo 

o elo do educando com o mundo em que vive, sem causar no aluno a sensação de 

que se encontra fora dele. O educando precisa se conscientizar do seu espaço e se 

apropriar dele na sociedade. Dessa forma, não se sentirá à margem da sociedade que 

deseja modificar, e sim, inserido nela. 

Sobre tal, pode-se considerar que atualmente, o país necessita de políticas 

públicas que se debrucem numa reformulação dessa modalidade de ensino. Por isso, 

é importante que não haja limitação das atividades elaboradas e exercidas no contexto 

de educação do ensino regular. Os professores devem atentar para as especificidades 

dos estudantes da EJA, pois limitar os assuntos em resumos dos conteúdos do ensino 

regular não é priorizar a qualidade estudantil. Valorizar o saber do aluno, do seu 

conhecimento prévio e de sua realidade é reconhecer o aluno como instrumento ativo 

em seu processo de ensino aprendizagem.  

O MEC homologou, em 25 de maio de 2021, a Resolução nº 01/2021 que 

institui Diretrizes Operacionais para a Educação de Jovens e Adultos (EJA) nos 

aspectos relativos ao seu alinhamento à Política Nacional de Alfabetização (PNA) e à 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), e Educação de Jovens e Adultos a 

Distância. A homologação se deu após as novas diretrizes serem aprovadas por 

unanimidade no Conselho Nacional de Educação (CNE). Tal resolução tem por intuito 

abranger a ampliar os campos da EJA e tornar mais lúdico e possível o avanço dos 

trabalhos cada vez mais para um ensino que chegue a totalidades significativas.  

Para Arroyo (2005), a EJA precisa ser vista e reestruturada de forma a trazer o 

aluno para mais próximo do ensino, da leitura e da escrita. Por isso, os professores 

precisam de uma dedicação ímpar para desenvolver um trabalho que seja significativo 

para a vida dos discentes, uma vez que os materiais de base para as aulas precisam 

de atualizações com o contexto, a realidade e o perfil socioeconômico desse público. 

Com isso, o Art. 1º da Resolução nº 01/2021 destaca que a Educação de 

Jovens e Adultos precisa estar alinhada à BNCC, à Política Nacional de Alfabetização 

(PNA), priorizando a flexibilidade da oferta como também no alinhamento do que se é 

trabalhado e no alinhamento dos profissionais que assumiram as vagas. Isso faz com 

que a educação em torno da EJA seja vista e encarada como forma de se preocupar 
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com o que é ensinado, com metodologia que se objetive cada vez mais melhorar a 

qualificação dessa demanda. 

Em vista disso, a BNCC aborda que os currículos escolares desempenham “[...] 

um compromisso com a formação e o desenvolvimento humano global, em suas 

dimensões intelectual, física, afetiva, social, ética, moral e simbólica” (MEC, 2018, 

p.18). É recorrente afirmar ainda que todas as ações que estão dispostas no currículo 

só serão materializadas a fim de assegurar a aprendizagem mediante as decisões e 

as adaptações que serão realizadas.  

 
São essas decisões que vão adequar as proposições da BNCC à realidade 
local, considerando a autonomia dos sistemas ou das redes de ensino e das 
instituições escolares, como também o contexto e as características dos 
alunos. Essas decisões, que resultam de um processo de envolvimento e 
participação das famílias e da comunidade (MEC, 2018, p.18). 

 
Por isso que a contextualização de conteúdos, a identificação de estratégias e 

a aplicação de metodologias didático-pedagógicas são decisões que devem ser 

consideradas e levadas em pauta na formação do currículo. Sobretudo, é importante 

que se levem em consideração também as diferenças que ocorrem nas diversas 

modalidades de ensino, por isso um currículo pensado e elaborado para o ensino 

fundamental II não deve ser o mesmo para a Educação de Jovens e Adultos, uma vez 

que a realidade escolar é distinta. Esse olhar atualizado contribui para uma educação 

personalizada e atual que atende às necessidades dos estudantes. 
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3 METODOLOGIA 

 

A fim de consubstanciar o marco metodológico da pesquisa visando alcançar 

os objetivos e proposições elencadas para o estudo, com base em Gil (2002), segundo 

o qual “[...] é sabido que toda e qualquer classificação se faz mediante algum critério” 

(GIL, 2002, p. 41), optou-se por uma pesquisa exploratória de cunho bibliográfico. 

Para tal, Gil destaca que “[...] a principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no 

fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais 

ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente” (GIL, 2002, p. 45). 

No primeiro momento, a pesquisa bibliográfica vai servir para um melhor 

aprofundamento teórico sobre o tema, norteando-nos com leituras que favorecem a 

pesquisa. Segundo Fachin (2017), todo tipo de estudo deve primeiramente ter o apoio 

e o respaldo da pesquisa bibliográfica, mesmo que esse se baseie em outro tipo de 

pesquisa, seja de caso, de laboratório, documental, seja pura, pois a pesquisa 

bibliográfica tanto pode conduzir um estudo em si mesmo quanto constituir-se em uma 

pesquisa preparatória para outro tipo de pesquisa. 

Destaca-se que esta pesquisa é um estudo de caso, uma vez que faz relações 

diretas entre o fenômeno a ser estudado e a contemporaneidade, ou seja, o contexto 

real. Para que isso ocorra, é importante que se tenha a definição da unidade-caso, a 

formulação do problema, a elaboração do protocolo, a coleta de dados, a avaliação e 

a análise de dados e a preparação de relatório. Gil (2002) destaca que um dos 

principais objetivos do estudo de caso é:  

 
a) explorar situações da vida real cujos limites não estão claramente 
definidos; b) preservar o caráter unitário do objeto estudado; c) descrever a 
situação do contexto em que está sendo feita  determinada investigação; d) 
formular hipóteses ou desenvolver teorias; e e) explicar as variáveis causais 
de determinado fenômeno em situações muito complexas que não 
possibilitam a utilização de levantamentos e experimentos (GIL, 2002, p. 54). 

 
Este trabalho também será de cunho qualitativo, com enfoque em um estudo 

de caso: “[...] as pesquisas qualitativas, o conjunto inicial de categorias em geral é 

reexaminado e modificado sucessivamente, com vista em obter ideais mais 

abrangentes e significativos” (GIL, 2002, p. 134). 

Segundo Denzin e Lincoln (2006), a pesquisa qualitativa envolve uma 

abordagem interpretativa do mundo, por meio da qual os pesquisadores estudam as 
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coisas em seus cenários naturais, tentando entender os fenômenos em termos dos 

significados que as pessoas a eles conferem. 

Minayo (2013) afirma que método qualitativo de pesquisa é aquele que se 

ocupa do nível subjetivo e relacional da realidade social e é tratado por meio da 

história, do universo, dos significados, dos motivos, das crenças, dos valores e das 

atitudes dos atores sociais. Daí a importância da abordagem qualitativa, pois o sujeito 

da pesquisa tem uma relação dinâmica com o que vive, existe um vínculo entre o 

sujeito e o objeto de pesquisa.   

 
A abordagem qualitativa busca dar significado aos fatos observados, o 
pesquisador se propõe a participar, a compreender e a interpretar as 
informações que ele seleciona, obtidas a partir de sua pesquisa. 
(JACOBSEN; CONTO; SILVERIO; GUIMARÃES; SILVA, 2017, p.10). 

 
A pesquisa se subsidiará de mediações e compreensões que se tem sobre a 

importância da leitura na EJA no ambiente escolar e como ela pode ser uma prática 

positiva na formação leitora com intencionalidade e criticidade dos jovens e adultos. 

Em sequência, apresenta-se o seguinte problema: de que forma o hábito da leitura 

pode ser desenvolvido no processo de ensino-aprendizagem na EJA, na Escola 

Municipal de Ensino Fundamental de Santa Fé no município de Presidente 

Kennedy/ES?  

O estudo de caso aconteceu com alunos matriculados e frequentes na I Etapa 

da EJA da Escola Municipal de Ensino Fundamental de Santa Fé presente no 

município de Presidente Kennedy-ES. De acordo com Gil (2002, p. 139)), “[...] os 

estudos de caso podem ser constituídos tanto de um único quanto de múltiplos casos”. 

Para que a pesquisa tenha seguimento, é importante que seja planejado como 

será desenvolvida a coleta de dados da pesquisa. 

 
Obter dados mediante procedimentos diversos é fundamental para garantir a 
qualidade dos resultados obtidos. Os resultados obtidos no estudo de caso 
devem ser provenientes da convergência ou da divergência das observações 
obtidas de diferentes procedimentos. Dessa maneira é que se torna possível 
conferir validade ao estudo, evitando que ele fique subordinado à 
subjetividade do pesquisado (GIL, 2002, p. 141).  

 
Dessa forma, este estudo está pautando em um instrumento de coleta que se 

baseará na realização de um questionário com perguntas abertas e fechadas para 

que se possa compreender melhor como a leitura ocorre em sala de aula na EJA e 



31 

 

como pode ser positiva para a vida social de jovens e adultos, proporcionando 

intencionalidade e criticidade. 

O estudo de caso foi realizado de forma investigativa sobre a importância de se 

desenvolver o hábito na leitura em alunos da EJA, tendo como base experiências reais 

vivenciadas pela pesquisadora no cotidiano da sala de aula na Escola Municipal de 

Ensino Fundamental de Santa Fé, interior do município de Presidente Kennedy/ES. 

Conforme afirmam os autores Jacobsen, Conto, Silverio, Guimarães e Silva (2017, 

p.6), 

 
[...] pesquisa de campo é utilizada com o objetivo de conseguir informações 
e/ou conhecimentos acerca de um problema, para o qual se procura uma 
resposta, ou de uma hipótese, que se queira comprovar, ou, ainda, de 
descobrir novos fenômenos ou as relações entre eles. 

 
É importante que a interpretação dos dados e preservação da totalidade seja 

mantida e respeitada. Com isso, após a realização de um questionário, aplicado de 

forma online, devido à pandemia ocasionada pela Covid 19 — que se instalou no 

mundo ceifando milhares de vidas, desorganizando a economia e impedindo a 

circulação de pessoas e agrupamentos —, sua análise se pautará nas respostas 

abertas e fechadas que os participantes da pesquisa responderem. Posteriormente 

serão desenvolvidos nas questões fechadas os gráficos que apresentem a 

porcentagem de cada resposta e seu impacto, positivo ou negativo, em relação ao 

objeto de estudo, destacando a realidade da escola estudada. Em relação às 

perguntas abertas, será feita a descrição de forma anônima, porém respeitando a 

integridade e a veracidade do que foi respondido. Ao longo da exposição, será 

realizada uma discussão que se baseia em autores e estudos que foram explicitados 

no decorrer do trabalho e assim contribuirá para a relação da teoria com a prática.  

Ao final da pesquisa, será apresentado, como produto educacional, um projeto 

de intervenção com sugestões de atividades à rede municipal de educação, contendo 

material didático que possibilite desenvolver melhor a leitura e a produção da escrita. 

 

3.1 PRESIDENTE KENNEDY/ES E A ESCOLA PESQUISADA 

 

A cidade de Presidente Kennedy está localizada ao sul do estado do Espírito 

Santo e inicialmente iria se chamar Batalha, mas, para homenagear o presidente nort-
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americano falecido em 1963 John Fitzgerald Kennedy, o município recebeu esse 

nome.  

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

atualmente o município tem 11.742 habitantes e possui o maior Produto Interno Bruto 

(PIB) do país. Apresenta como patrimônio histórico o Santuário de Nossa Senhora das 

Neves, ponto turístico de visitação. 

O município não possui nenhuma instituição de ensino superior, somente são 

ofertados educação infantil e educação fundamental pelo município e ensino médio 

pelo estado. Atualmente, o total de alunos matriculados na rede de ensino de 

Presidente Kennedy/ES em 2020 é de 1.079 alunos.  

Segundo a Secretaria Municipal de Ensino, o município possui o total de 19 

escolas, distribuídas em três polos: Centros de Educação Infantil (CMEI) para crianças 

de 0 a 3 anos e 11 meses; Escolas de Ensino Fundamental (EMEI) para crianças de 

4 anos a 5 anos e 11 meses; Escolas de campo. Das 19 escolas, 13 atendem crianças 

do 1º a 5º ano. O total de professores que atuam na educação do 1º a 5º ano na rede 

é de 76, admitidos através de concursos públicos ou processo seletivo. 

As escolas do município de Presidente Kennedy/ES desenvolvem projetos que 

atendem a comunidade e os alunos, realizados em parceria com as Secretarias de 

Meio Ambiente, Saúde, Cultura, Esporte e Lazer, Segurança Pública, Ação Social e 

Educação: Conscientização do Meio Ambiente, Revitalização das Nascentes, Saúde 

Bucal, Guarda Mirim, Jogos Escolares, Música, entre outros.  

Atualmente, o município investe no Programa de Desenvolvimento da 

Educação Superior e Técnico (PRODES) com bolsas de estudos para cerca de 900 

kennedenses nas faculdades dos municípios vizinhos, além de ofertar bolsas de pós-

graduação e mestrado. Recentemente foi lançada a pedra fundamental para a 

integração e a construção do Instituto Federal do Espírito Santo – campus de 

Presidente Kennedy.  

A economia do município é basicamente voltada para a pecuária, além do 

cultivo de mandioca, maracujá, cana-de-açúcar, mamão, da produção de leite e da 

exploração do petróleo. O município é considerado o maior produtor de leite do estado 

do Espírito Santo. Possui também significativo litoral: a Praia das Neves corresponde 

a 27,6 km e está a cerca de 29 minutos do centro; a praia de Marobá, a 19,5 km e 

está a cerca de 21 minutos do centro. No verão, as praias recebem cerca de mil 

pessoas por final de semana, entre visitantes e turistas. 
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A instituição pesquisada — Escola Municipal Unidocente Santa Fé — é uma 

escola de Ensino Fundamental, localizada na comunidade rural de Bela Vista. Possui 

somente uma sala, um refeitório, uma cozinha e dois banheiros. Conta com três 

professores: um regente, um de Educação Física e um de Artes.  

A EMEF Unidocente Santa Fé tem 15 matriculados na EJA, que se dividem em: 

oito alunos do sexo feminino e sete alunos do sexo masculino, na faixa etária de 35 a 

70 anos, e se encontram na seguinte etapa da EJA: três na primeira etapa, quatro na 

segunda etapa, seis na terceira etapa e dois na quarta etapa. 

O perfil dos alunos da EJA se apresenta da seguinte forma: todos os estudantes 

moram próximos à escola, alguns trabalham com prestação de serviço autônomo e 

outros são servidores públicos e prestam serviços para a prefeitura. Eles retornaram 

a estudar visando a uma melhor qualidade de vida, para consequentemente dar 

continuidade aos estudos. Destaca-se que a busca pelo conhecimento os levou a 

voltarem aos estudos para desfrutarem melhor as oportunidades que surgem. 

A escola referida se volta para o Ensino de Jovens e Adultos a fim de atender 

a demanda interessada. Todos os trabalhos e as ações desenvolvidas com os alunos 

estão previstas no Projeto Político-Pedagógico (PPP) da escola e no Plano de 

Desenvolvimento Individual (PDI). Ambos os projetos situam a EJA como um ensino 

com um olhar diferenciado e com metodologias didático-pedagógicas que fazem a 

diferença. 
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4 A SALA DE AULA E A FORMAÇÃO DO LEITOR  

 

Por meio da leitura, se consegue adquirir conhecimentos e se ampliam as 

concepções sobre o mundo social e cultural, como também ocorre a articulação das 

ideias lidas. Em um contexto socioeducacional, pode-se destacar que as informações 

lidas são absorvidas e guardadas no inconsciente e, ao serem despertadas, são 

lançadas automaticamente no contexto em que se está inserido. É uma prática que 

requer treino e determinação. Por essa razão, ao deparar com leitura em sua 

totalidade, compreende-se uma formação crítica, reflexiva e autônoma. Nesse 

contexto, Silva (1993) afirma que “[...] a leitura é um ato de conhecimento, pois ler 

significa perceber e compreender as relações existentes no mundo. [...] Ler é atribuir 

sentido ao texto, relacionando-o com o contexto e com as experiências prévias do 

leitor” (SILVA, 1993, p. 43). 

Além dessas considerações, pode-se dizer que a leitura vai mais além, pois se 

interliga diretamente às relações que os sujeitos podem fazer de si, podendo se 

conhecer e questionar sobre o mundo. Por isso, o aluno deve considerar as leituras 

algo prazeroso, que encanta e instiga de modo atual, significativo e considerá-la 

intencionalmente em sua vida. No entanto, não pode ser vista como obrigação, caso 

contrário perderá seu sentido completo. Assim sendo, o estímulo e a motivação fazem 

parte desse momento de construção mútuo com os alunos no processo de ensino-

aprendizagem. Agnolin (2006) destaca:  

 
A prática da leitura é uma tarefa essencial para a construção do 
conhecimento e um deflagrador do sentimento e opinião crítica do indivíduo. 
Ao propor atividades de leitura a alunos de ensino médio, professores devem 
levar em conta o gosto que os mesmos possuem pelo ato de ler. Sabe-se que 
esta faixa de idade não se sente muito motivada pelo ato de ler por vários 
fatores: um deles, porque por vezes foram impostas por alguns de seus 
professores, o que muitas vezes, não lhes era prazeroso. Ou ainda, porque 
precisam ler livros de literatura brasileira impostas pelos mesmos e não 
sentem atração por esse tipo de leitura (AGNOLIN, 2006, p. 2). 

 
Quando se instiga o contato com o mundo da leitura, o discente tende a fazer 

suas próprias interpretações, todavia esse processo vai além da leitura, pois é 

importante que o aluno conheça para que está lendo e o porquê dessa ação. Quando 

a leitura ocorre, os sujeitos conseguem relacionar com o cotidiano em que estão 

inseridos e criarão suposições sobre o que estão lendo. Essas suposições tendem a 

contribuir para a interpretação e a compreensão textual, possibilitando então que o 
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texto tenha sentido. Dessa forma, quanto maior for a quantidade de textos trabalhados 

no contexto escolar, maia ampla será a interpretação e o desenvolvimento dos alunos. 

Sobretudo Souza (2004) afirma que “[...] livros são território livre, espaços que se 

tornam familiares, seguros, acolhedores para o leitor” (SOUZA, 2004, p. 13). 

Os conceitos que o leitor estabelece no ato da leitura já estão, por vezes, 

interiorizados; outros são adquiridos no decorrer do tempo e outros mais são 

transformados no momento em que a leitura ocorre. Por isso, os conhecimentos 

prévios que os alunos têm são tão influentes e importantes na leitura e no processo 

de ensino-aprendizagem.  

 
A leitura é um processo que se evidencia através da interação entre os 
diversos níveis de conhecimento do leitor: o conhecimento linguístico; o 
conhecimento textual e o conhecimento de mundo. Sendo assim, o ato de ler 
caracteriza-se como um processo interativo (KLEIMAN, 2001, p. 2). 

 
Dessa forma, quando há a concretização da leitura, ocorre também uma 

interação entre os conhecimentos-base que acompanham o sujeito e estão em seu 

inconsciente, como também os conhecimentos que ele adquiriu ao longo dos anos e 

de sua vivência. Por isso, a leitura pode ser considerada como uma interação e 

relação que o sujeito estabelece e cria com as pessoas e com as coisas. Nesse 

contexto, Boff (2000) afirma:  

 
Cada um lê com os olhos que tem. E interpreta onde os pés pisam. Todo 
ponto de vista é a vista de um ponto. Para entender o que alguém lê, é 
necessário saber como são seus olhos e qual a sua visão de mundo. Isto faz 
da leitura sempre uma releitura. [...] Sendo assim, fica evidente que cada 
leitor é coautor (BOFF, 2000, p. 9). 

 
Quando se lê algo, a interpretação tende a ocorrer de acordo com as 

interpretações próprias da pessoa; por isso, um mesmo trecho pode ter várias 

interpretações e considerações, pois a compreensão dependerá das leituras de 

mundo que o sujeito ativo carrega com ele. Yunes e Pondé (1988) afirmam: 

 
[...] ler é — além da “atribuição de significados à imagem gráfica segundo o 
sentido que o escritor lhe atribui — a relação que o leitor estabelece com a 
própria experiência”, através do texto. Assim envolve aspectos sensoriais 
(ver, ouvir os símbolos linguísticos), emocionais (identificar-se, concordar ou 
discordar, apreciar) e racionais (analisar, criticar, correlacionar, interpretar). 
Há, portanto, diferentes níveis de leitura que extrapolam do texto para o 
mundo. A crise da leitura abarca hoje muitos letrados, incapazes de ler a 
própria realidade no mundo. Aliás, Paulo Freire já chamava atenção para o 
fato de que a leitura do mundo se faz concomitantemente à leitura da palavra. 
Daí ser impossível uma leitura do consenso, uniforme, pois, no conflito das 



36 

 

interpretações, se revela a diversidade rica de um texto e, através dele, a da 
realidade (YUNES; PONDÉ, 1988, p. 58-59). 

 
A leitura é mais do que somente decodificar o que foi lido, é também atribuir 

significado e estabelecer relações com o texto, o que contribui para as interpretações 

e o entendimento do escrito. Por outro lado, pode-se destacar que, no processo de 

ser e compreender o que se lê, muitos sujeitos acabam compreendendo também suas 

próprias impressões, consegue entender seus sentimentos, o que pode fazer com que 

se perca nas entrelinhas do texto. Essa comparação assídua do texto com o íntimo 

do leitor pode contribuir para o desenvolvimento assíduo e ativo do aluno em sala de 

aula. 

O desenvolvimento da leitura em sala contribui também para o aprimoramento 

do vocabulário, das compreensões gramaticais, do aprimoramento das habilidades de 

ouvir e de falar, bem como a argumentação em textos e em seu posicionamento 

perante toda a vida em sociedade. Também é possível conhecer outras culturas e 

suas relações com o contexto social do mundo. Freire (1996, p. 36) afirma que a leitura 

também é considerada um processo de curiosidade, “[...] faz parte daquele primeiro 

momento em que o ato da leitura é a leitura do mundo, é a leitura do real, é a leitura 

do concreto, para depois ser, ou começar a ser, a leitura da palavra”. 

Ler possibilita que os sujeitos sejam transportados para vias e direções diversas, bem 

como abre caminhos para desvendar as entrelinhas que a leitura apresenta. A leitura, 

em sua prática no contexto escolar, por vezes tende a ocorrer de forma mecânica, ou 

seja, o foco se estabelece na decodificação das palavras. Dessa maneira, é 

importante destacar que o docente tem papel relevante e fundamental no 

desenvolvimento escolar dos alunos. De acordo com Pauliquévis e outros (2012), os 

professores têm grande relevância na formação leitora dos discentes, 

 
É de suma importância salientar a importância do professor em sala de aula, 
visto que, em sala de aula, ele é a autoridade maior, o mestre, que fatalmente 
constituir-se-á como modelo, aos seus educandos. Por esse motivo, é 
condição essencial, se quiser formar leitores, em sua sala de aula, que este 
professor modelize o ato da leitura, lendo para seus alunos, demonstrando 
para que serve o ato de ler, ou, em outras palavras, oportunizando que elas 
vivenciem a prática social da leitura e da escrita em suas aulas 
(PAULIQUÉVIS et al, 2012, p. 20). 

 
Os professores são participativos e ativos no processo de construção e 

desenvolvimento do perfil leitor dos alunos, sobretudo devem ler, pois um profissional 

que não lê não conseguirá incentivar seus alunos de forma significativa e ampla.  
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Quando os alunos chegam à escola, carregam bagagens que os torna complexos e 

reflexivos. Por isso, o professor deve buscar inovação e conhecimentos que sejam 

adaptativos à realidade dos discentes. 

Sobre tal contexto, o aluno deve entender e compreender o porquê da leitura, 

para que está lendo e qual o objetivo dessa leitura, pois assim conseguirá significar 

essa ação. Dessa forma, o estímulo deve ocorrer de maneira ativa e estimulante para 

os alunos e consequentemente formadora de um perfil reflexivo e com 

intencionalidade.  

 
O leitor experiente tem duas características básicas que tornam a leitura uma 
atividade consciente, reflexiva e intencional: primeiro, ele lê porque tem algum 
objetivo em mente, isto é, sua leitura é realizada sabendo para que está 
lendo, e, segundo, ele compreende o que lê, o que seus olhos percebem 
seletivamente é interpretado, recorrendo a diversos procedimentos para 
tornar o texto inteligível quando não consegue compreender (KLEIMAN, 
2001, p. 51). 

 
A leitura deve ser vista como processos em que haja a motivação e, para isso, 

tais processos podem ser divididos em três momentos de incentivos: antes, durante e 

depois. Para o momento que virá antes, é necessário que ocorra a motivação da 

leitura, que se estabeleçam os objetivos daquela leitura, que retome e analise os 

conhecimentos prévios dos alunos e que sejam propostas previsões textuais. 

Já o procedimento que ocorre durante deve atingir uma leitura dirigida, 

partilhada e silenciosa, para contemplar os passos de compreensão e entendimento 

por parte do sujeito. Por fim, o momento que acontece depois da leitura deve conter a 

interpretação e a compreensão do texto lido, destacar questões reflexivas e críticas 

do texto, expor as ideias apresentadas e o modo como se relacionam com a vida em 

sociedade. Assim, o discente poderá atingir aspectos de intencionalidade no momento 

em que realiza a leitura. Para Freire (1992), 

 
[...] ler um texto é algo sério [...] é aprender como se dão as relações entre as 
palavras na composição do discurso. É tarefa de sujeito crítico, humilde e 
determinado. [...] Implica que o (a) leitor (a) se adentre na intimidade do texto 

para aprender sua mais profunda significação (FREIRE, 1992, 
p.76). 

 
A leitura deve partir de um objetivo claro, seguindo as diversas maneiras de 

execução da ação e pautar-se em uma reflexão de todo o contexto transcrito. No 

entanto, na escola, destaca-se que a leitura não ocorre somente nesse ambiente, mas 

também acontece em outros ambientes, como em casa, no trabalho, com os colegas, 



38 

 

sozinho, na internet, entre outros. O que se diferencia é o enfoque que é dado pela 

escola e consequentemente não é oferecido por outros locais de interação. 

O que se observa é que, por vezes, a leitura tem sido trabalhada de forma 

estigmada e mecânica que apresenta aspectos “[...] qualitativos e quantitativos: leiam 

da página tal a página tal [...]” (RODRIGUES, 2003, p.62). Assim, quando o aluno é 

obrigado a ler algo, essa ação pode se tornar improdutiva e por vezes “chata”.  

Dessa forma, o docente deve planejar e adequar os objetivos com a realidade 

dos alunos, trabalhando textos que lhes agradam, como também textos diferentes de 

seu contexto com propostas construtivas. Quando se objetiva algo, o que antes era 

obrigatório passa a ser prazeroso. Para Dutra (2011, p.19), “[...] a leitura deve ser 

trabalhada constantemente com o aluno, com qualidade e insistência”; o que 

acrescentará e aumentará a visão de mundo do discente, transformando-o e 

preparando para a sociedade. De acordo com a BNCC (2018), o Eixo Leitura  

 
[...] compreende as práticas de linguagem que decorrem da interação ativa 
do leitor/ouvinte/espectador com os textos escritos, orais e multissemióticos 
e de sua interpretação, sendo exemplos as leituras para: fruição estética de 
textos e obras literárias; pesquisa e embasamento de trabalhos escolares e 
acadêmicos; realização de procedimentos; conhecimento, discussão e 
debate sobre temas sociais relevantes; sustentar a reivindicação de algo no 
contexto de atuação da vida pública; ter mais conhecimento que permita o 
desenvolvimento de projetos pessoais, dentre outras possibilidades (MEC, 
2018, p. 73). 

 
Na BNCC (MEC, 2018) entende-se o contexto da leitura de um modo amplo e 

não se direciona somente ao texto escrito, mas também às diversas leituras de mundo 

que podem ser feitas, como fotos, pinturas, desenhos, vídeos, entre outros. A prática 

da leitura está diretamente interligada ao contexto social. Por isso, é importante que o 

professor conheça as bases relacionadas no documento e planeje suas aulas fazendo 

as devidas alterações. 

Quando o aluno entra em contato com o texto, ele consegue realizar um diálogo 

e o professor passa a ser o mediador desse diálogo. Assim, ele conseguirá construir 

e analisar sua própria visão de mundo. O ato de ler é relevante, pois contribui para a 

formação do discente leitor. É por meio desse processo que ele será capaz de 

construir e analisar sua própria visão de mundo.  Diante disso, Freire (1989) aborda 

que “[...] primeiro, a leitura do mundo do pequeno mundo em que me movia; depois a 

leitura da palavra que nem sempre, ao longo de minha escolarização, foi a leitura da 

“palavra mundo” (FREIRE, 1989, p. 9). 
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Por essa razão, os trabalhos de leitura devem ser produzidos e desenvolvidos 

de forma dinâmica e agradável. O professor deve propor formas de desenvolver no 

aluno a aprendizagem por trás da leitura, ao mesmo tempo que desenvolve a 

sociabilidade e a integração com o meio social, pois o gosto pela leitura é adquirido 

gradativamente com a prática diária e incentivos constantes.  

Diante disso, observa-se que a escola tem papel importantíssimo nesse 

processo de incentivo à leitura, como também o professor é primordial nesse processo 

de melhoria de qualidade de ensino. As atividades que ele propõe e realiza devem 

estar inseridas no contexto social e ser dispostas de um modo estimulante e 

incentivador, deixando de lado o perfil autoritário.  

O que se tem notado é um conformismo e certo desgosto pela leitura no meio 

escolar, o que acaba tornando a prática desmotivadora tanto para os professores 

como também para os alunos. Mesmo que a instituição de ensino desenvolva 

estratégias para o ensino, a prática e o desenvolvimento da leitura são indispensáveis 

para que haja professores leitores, que sintam prazer ao ler e que sejam bem-

informados sobre tal prática.  

A leitura de textos ficcionais ou não, didáticos ou informativos pode contribuir 

na formação que o aluno terá sobre o cotidiano e o mundo, pois todas as formas de 

leitura, aliadas com trabalhos que trazem à tona a significação e intencionalidade do 

material contribui para essa formação. Souza (2004) confirma que 

 
[...] é possível levantar e discutir, de modo prazeroso e lúdico, assuntos 
humanos relevantes, muito deles, aliás, geralmente evitados pelo discurso 
didático-informativo — e mesmo pela ciência — justamente por serem 
considerados subjetivos, ambíguos e imensuráveis (SOUZA, 2004, p. 40). 

 
Quando o discente entra em contato com o material didático, consegue 

estabelecer relações entre os próprios sentimentos com o mundo, consegue se 

autoconhecer, o que possibilitará a construção da voz pessoal e permitirá o 

entendimento do outro, suas utopias, distinguindo e relacionando a realidade e a 

fantasia, bem como os diferentes pontos de vistas existentes no meio social. 

Para isso, os trabalhos de inserção da leitura com tais temas e assuntos devem 

ser aprimorados nas práticas de leitura ocorrentes em sala de aula de forma dinâmica 

e agradável pelo docente. Para tal, podem ser utilizados de forma que o aluno leia e 

desenvolva sua sociabilidade e integração, pois o gosto pela leitura é adquirido 

gradativamente.  
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Nesse contexto, não se pode desconsiderar a relevância do papel que a escola 

tem no processo de formação do aluno leitor, como também não se pode 

desconsiderar que o professor é um dos principais agentes no processo de formação 

do perfil leitor de qualidade. Por essa razão, as atividades e os planejamentos devem 

estar voltados para um mecanismo que favoreça o educando com a leitura. Portanto, 

para que essa prática seja atraente, ela deve ser inserida de maneira estimulante e 

não ocorrer como obrigação.  

Para Souza (2004), quando o texto é respeitado em suas características 

naturais, pode contribuir na identificação emocional que ocorre entre a pessoa que lê 

e o texto; sendo representado dentro do espaço escolar ou não. Para tal, segundo a 

autora, é importante que o leitor consiga diferenciar os diferentes tipos de texto “[...] e 

ao passar a utilizá-los em benefício próprio, formarem-se como leitores” (SOUZA, 

2004, p.45).  

A autora também elucida que os livros didático-informativos são relevantes para 

a divulgação de informações, pois são utilizados como um instrumento pedagógico, 

mas sozinhos, sem mediação e estratégias, não formam leitores. De acordo com ela, 

“[...] para que a formação do leitor ocorra, é necessário que haja, entre a pessoa que 

lê e o texto, uma espécie de comunhão emocional que pressuponha prazer” (SOUZA, 

2004, p. 45), assim como identificação. 

É importante que os textos trabalhados e desenvolvidos em sala de aula sejam 

expoentes e ampliadores, que deixem aos alunos os significados que foram 

apropriados como nas “asas da fantasia,” para que viajem pela leitura de lado e 

demonstre, a relação existente verídica da poesia com a ficção que perpassa entre a 

interpretação e a significação que se pode dar e depreender da vida e do mundo. É 

importante também conhecer e considerar as particularidades da linguagem dos 

textos e suas significações. Para tal, Souza (2004) afirma: 

 
A conscientização de que, além dos discursos objetivos e unívocos, que 
seguem à risca as normas do ensino oficial, existem outros, subjetivos, 
analógicos, lúdicos, plurissignificativos e altamente inventivos, que, ao se 

permitirem grande manipulação dos recursos de linguagem, tornam-se 
extremamente significativos (SOUZA, 2004, p. 45). 

 
Freire (1996) confirma que “[...] ensinar exige respeito à autonomia do ser 

educando” (FREIRE, 1996, p. 54). Tal autonomia pode e deve nortear o processo de 

ensino e aprendizagem, bem como orientar os processos de leitura que acontecerão 
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dentro dos eixos educativos de sala de aula. Para o autor, o ato de ler acontece com 

a leitura de mundo “[...] primeiro a leitura do ‘mundo’, do pequeno mundo em que se 

movia; depois a leitura da ‘palavra’ que nem sempre, ao longo da escolarização, foi a 

leitura da ‘palavramundo’” (FREIRE, 1996, p.09). Por isso, a autonomia dos discentes 

deve ser respeitada e utilizada a favor das práticas didático-pedagógicas dos 

professores.  

No processo de formação do perfil leitor do aluno, deve-se considerar a rica 

complexidade que os textos apresentam em seus diversificados temas e gêneros; é 

considerar e respeitar a complexidade do material fornecido, bem como as 

peculiaridades dos discentes. Assim sendo, a autora complementa ratificando que  

 
[...] vai ser difícil formar leitores insistindo em idealização a respeito da leitura, 
aceitando passivamente a divisão indiscriminada de pessoas em abstratas 
faixas etárias, ignorando a existência de diferentes tipos de livros e textos, e 
ainda sem levar em consideração certas características e especificidades da 
Literatura, entre elas, seu compromisso profundo e essencial com a 
existência humana concreta (SOUZA, 2004, p.46).  

 
É fundamental que o docente tenha em mente que, ao se trabalhar a leitura em 

sala de aula, pode tornar um espaço em que se discuta a contradição e a ambiguidade 

dos temas apresentados, sem a idealização de uma leitura fácil e atraente, mas sim 

uma leitura que “movimente” a interpretação, a intencionalidade, a criticidade e as 

significações dos sujeitos envolvidos. 

Dessa forma, Carvalho e Baroukh (2018) afirmam que a formação do perfil leitor 

é um desafio, pois a escola tem inúmeras responsabilidades voltadas para a 

educação. O público escolar é diverso, muitos alunos não têm acesso a livros e 

aqueles que possuem, por vezes, acabam deixando a leitura de lado. Por isso, esse 

processo deve conter, nos planejamentos, estratégias para aproximar a leitura da vida 

dos discentes, de forma que o que está sendo lido possa ser relacionado com as 

perspectivas de vida. 

 
A formação de leitores implica oferecer condições ao sujeito para circular com 
autonomia pelas leituras, compreendendo função social dos textos, 
entendendo-os e formando uma opinião a partir daquilo que lê. Estamos 
falando da formação de leitores críticos, que têm acesso aos textos e 
selecionam informações, conseguem avaliar o que é pertinente nas diferentes 
fontes, um leitor que estabelece relações entre aquilo que lê, confronta dados 
e tira suas conclusões. Acreditamos que esse leitor se torna apto a expressar 
suas opiniões, argumentando seus pontos de vista (CARVALHO; BAROUKH, 
2018, p.14). 
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Por muito tempo, a leitura não era considerada e desenvolvida dessa forma, 

somente a decodificação de letras e palavras fazia parte do contexto escolar, porém, 

com a evolução do mundo e dos mecanismos educacionais, a leitura efetiva, crítica e 

objetiva foi ganhando lugar. Por isso, a formação do leitor é importante para dar 

seguimento nesses preceitos.  

É importante que os alunos caminhem e interpretem além do texto, uma vez 

que a interpretação não se solidifica somente a partir do que está escrito, mas também 

das relações que podem ser realizadas. Essas relações vão ao encontro de sua vida, 

com suas visões, com todo o aporte que está no inconsciente que, no ato leitor, é 

ativado. 

 
A leitura é um processo de produção de sentidos, em que o leitor não apenas 
reproduz ou reconstrói o sentido supostamente pretendido pelo autor. Ela é 
fruto de uma ação do leitor, que imprime sentidos pessoais ao que lê, por 
meio de um trabalho criativo: o leitor é coautor do texto (CARVALHO; 
BAROUKH, 2018, p.16). 

 
Todo o processo de busca de conhecimento que a leitura proporciona está 

diretamente ligado com a busca de significado que é disposto no encontro com a 

leitura. Para Bittencourt e outros (2015), “[...] compreender um texto equivale a formar 

uma representação do que nele está escrito” (BITTENCOURT et al, 2015, p. 15). 

Essas interpretações são depreendidas e ativadas pelo conhecimento prévio do leitor 

acerca do tema e de sua intenção leitora. 

Desse modo, para se alcançar a compreensão leitora e concretizar uma 

formação do perfil leitor, é importante que o aluno esteja motivado para ler e 

compreender o que está escrito, estabeleça independência e autonomia em relação 

ao texto e consiga perceber que aquele esforço trará benefícios a curto e longo prazo 

de forma duradoura e significativa.   

 

4.1 A LEITURA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS  

 

Foi com a chegada dos jesuítas no Brasil em 1549 que se iniciou a Educação 

de Jovens e Adultos, uma vez que se voltaram para a catequização de adultos e 

adolescentes, oferecida de forma simples e com caráter religioso. Em quase todo o 

território, havia escolas jesuítas. 

Segundo estudo de Stephanou e Bastos (2005), em 1759, com a saída dos 

jesuítas do Brasil, a educação de adultos entrou em colapso, ficando sob a 
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responsabilidade do Império a sua organização. Com isso, a educação no Brasil foi 

marcada pelo elitismo, quando as classes menos privilegiadas não tinham acesso às 

aulas régias — como se dizia naquela época. 

+Aulas régias compreendiam o ensino de latim, grego, filosofia e retórica e 

política pombalina emanada por Sebastião José de Carvalho e Melo, Marquês de 

Pombal, que exerceu o cargo de Primeiro-Ministro de Portugal, sob nomeação do rei 

Dom José I. As referidas aulas eram ofertadas somente aos filhos de colonizadores 

portugueses brancos, do sexo masculino, excluindo índios, mulheres e negros. Nesse 

período, houve várias discussões nas assembleias provinciais com relação a 

maneiras de inserir aqueles que eram de classe inferiore nos processos formais de 

instrução. 

Em 1879, através do Decreto nº. 7.247, de 19 de abril de 1879, foi criada a 

Reforma de Leôncio de Carvalho ou “Reforma do Ensino Livre”, que enunciou, no seu 

art. 1º, a ideologia da medida. “Art. 1º. – É completamente livre o ensino primário e o 

secundário no município da Corte e o superior em todo o Império, salvo a inspeção 

necessária para garantir as condições de moralidade e higiene” (BRASIL, 1879). 

A reforma dava liberdade ao ensino, ou seja, qualquer pessoa que se sentisse 

preparada poderia formular o seu próprio método e ensinar. Em 1881, foi sancionada 

a Lei Saraiva, em que foi instituído o título de eleitor pela primeira vez e veio para 

confirmar a ideia da Reforma de Leôncio de Carvalho, que era a de dar poder às 

pessoas menos favorecidas, já que o voto era restrito somente a pessoas 

alfabetizadas. 

A liga brasileira contra o analfabetismo, criada somente em 1915, representou 

um momento de transformação na História do Brasil. Os analfabetos eram 

considerados incapazes, eram excluídos e sofriam preconceito. O analfabetismo 

chegou a ser considerado uma praga ou uma doença. Assim, a alfabetização se fez 

necessária para que houvesse mais pessoas contribuindo para o desenvolvimento do 

país. 

A necessidade de se oferecer educação aos adultos foi mencionada na 

Constituição de 1934, mas somente na década seguinte começou a tomar forma a 

partir de iniciativas concretas, como oferecer benefícios da escolarização às diversas 

camadas da população que eram excluídas. Ações e programas governamentais 

criados nos anos de 1940 e 1950 tiveram amplitude não só em nível estadual e local, 

como também nacional. 
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Depois desses longos anos, somente após o Decreto nº 19.513 de 25 de agosto 

de 1945 a educação de adultos começou a ter caráter oficial com direito a orçamentos, 

cujos recursos correspondiam a 25% do valor restrito para o Ensino Fundamental, 

porém só em 1947 aconteceu o primeiro movimento de mobilização em prol da 

educação de jovens e adultos, que foi a Campanha de Educação de Adolescentes e 

Adultos (CEAA), lançada após a realização do I Congresso Nacional de Educação e 

Adultos, segundo a qual a alfabetização seria realizada em uma etapa de três meses; 

logo após, pretendia-se que os adultos cursassem o primário em dois períodos de 

sete meses e a terceira etapa objetivava capacitá-los profissionalmente. 

A Educação de Jovens e Adultos, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação nº 9394/96, nos art. 37 e 38, é assim estabelecida: 

 
Art. 37. A educação de jovens e adultos será destinada Àqueles que não 
tiverem acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio 
na idade própria. 1º Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos 
jovens e aos adultos, que não puderem efetuar os estudos na idade regular, 
oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as características do 
alunado, seus interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos 
e exames. 2º O Poder Público viabilizará e estimulará o acesso e a 
permanência do trabalhador na escola, mediante ações integradas e 
complementares entre si. Art. 38. Os sistemas de ensino manterão cursos e 
exames supletivos, que compreenderão a base nacional comum do currículo, 
habilitando ao prosseguimento de estudos em caráter regular. 1º Os exames 
a que se refere este artigo realizar-se-ão: I- no nível de conclusão do ensino 
médio, para os maiores de dezoito anos (BRASIL, 1996). 

 
Quando se fala na Educação de Jovens e Adultos, retoma-se a 

responsabilidade que o docente tem no momento de ensinar, pois deve planejar as 

aulas de forma a estimular o processo de ensino e aprendizagem. Por meio da 

educação, o ser humano se socializa e exerce sua vida em sociedade, por isso tanto 

a leitura quando a escrita são habilidades que os alunos da EJA devem desenvolver 

ao longo do período escolar.  

Para que isso ocorra, os profissionais de educação devem estar atentos às 

particularidades e peculiaridade de seus alunos dentro do contexto escolar, pois assim 

conseguirão planejar suas aulas com estratégias que abarquem os sujeitos público-

alvo. Sobre isso, Giroux e Mclaren (2011) afirmam: 

 
Entender a voz do estudante é lidar com a necessidade humana de dar a vida 
ao reino dos símbolos, da linguagem e gestos. A voz do estudante é o desejo 
nascido da biografia pessoal e da história sedimentada; é a necessidade de 
construir-se e afirmar-se em uma linguagem capaz de reconstruir a vida 
privada e conferir-lhe significado assim como de legitimar confirmar a própria 
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existência no mundo. Logo, calar a voz de um aluno é destitui-lo de poder 
(GIROUX; MCLAREN, 2011, p.137).  

 
Os alunos que frequentam a EJA possuem vivências profissionais, histórias 

escolares, dificuldades de aprendizagens similares que precisam ser levadas em 

consideração no momento do planejamento. Por isso, é importante que o professor 

conheça sua base educacional e desenvolva uma estrutura autêntica em sala de aula, 

a fim de que a visão desenvolvida seja abarcada, respeitando o que o jovem e o adulto 

já têm. 

No entanto, essas particularidades e singularidades que os jovens e os adultos 

possuem deve ser transpassada para a leitura, respeitando e considerando que cada 

aluno tem uma realidade, para que assim a aprendizagem ocorra de modo 

significativo, possibilitando assim um diálogo direto em sala, enfatizando seus valores 

culturais, sua vivência social e familiar, transformando então o ambiente escolar em 

um espaço de reflexão, pois 

 
[...] a leitura do mundo e a leitura da palavra estão dinamicamente juntas. O 
comando da leitura e da escrita se dá a partir de palavras e de temas 
significativos as experiências comum dos alfabetizandos e não de palavras e 
de temas apenas ligados à experiência do educador [...] (FREIRE, 2008, p. 
29). 

 
O ato de ler é importante no processo de libertação e construção do perfil do 

indivíduo, possibilitando que ele interaja melhor com as pessoas e o mundo ao seu 

redor. É através da leitura que o cidadão consegue se expressar, refletir, opinar e 

expor suas convicções. O que se deve ter em mente é que lendo, estamos 

desenvolvendo a criticidade e expandindo conhecimentos e habilidades, colocando 

em ação valores e atitudes que refletem interpretações que se dão em volta do grupo 

no qual estamos socializando. O educador deve oferecer textos criativos a fim de 

tornar a leitura algo prazeroso para os alunos. 

As escolas que utilizam a leitura somente para realização de tarefas impedem 

que os alunos a vejam de forma prazerosa, leve e natural. O hábito de leitura permite 

refletir formas em que o sujeito consiga desenvolver as suas ações como cidadão 

atuante e pensante em sua comunidade. 

 
No Brasil, o grande desafio está no cotidiano dos estudantes, que permanece 
em sala de aula, em média quatro horas por dia, mas nem sempre em 
condições necessárias para a sua preparação como cidadão. Esse espaço 
deve oferecer subsídios a mais como elemento formador e referencial de 
posturas e aprendizagens, um lugar reservado para que o ato de ler se 
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transforme em mais um importante colaborador na formação de indivíduos 
(NASCIMENTO, 2011. p. 15). 

 
Os docentes precisam trabalhar com meios que levem os alunos a refletir de 

maneira livre, sem sistematizar sua forma de pensar e agir diante das realidades do 

mundo contemporâneo. É necessário que o professor contribua para a formação de 

pessoas criativas, capazes de realizar e questionar suas experiências, criar 

significados e ser capazes de pensar a realidade em que vivem e transformá-la. O que 

ocorre é que muitos educadores da EJA não têm conhecimento técnico e nem 

capacitação para estimular a leitura, possibilitando que muitos alunos saiam da escola 

somente com a leitura básica, sem conseguir expressar opinião sobre assuntos do 

cotidiano. 

A leitura, além de desmistificar as palavras, propicia ao educando a 

oportunidade de opinar, interpretar, elaborar ideias e enxergar o mundo de formas 

diferentes. O que observamos hoje em dia é que infelizmente os livros estão ficando 

esquecidos e outros meios vão ganhando o interesse, como televisão, redes sociais, 

videogames, entre outros. Daí a necessidade de se explorar também as mídias e os 

diferentes gêneros textuais, preparando o educando para que ele seja apto a ler 

diferentes linguagens, pois também é preciso acompanhar as tecnologias do mundo 

atual. Por essa razão, o papel e a mediação do professor são tão relevantes para os 

aspectos socioeducacionais. De acordo com Freire (1996), um bom professor é 

aquele que consegue, enquanto fala,  

 
[...] trazer o aluno até a intimidade do movimento do seu pensamento. Sua 
aula é assim um desafio e não uma cantiga de ninar. Seus alunos cansam, 
não dormem. Cansam porque acompanham as idas e vindas de seus 
pensamento, surpreendem suas pausas, suas dúvidas, suas incertezas 
(FREIRE, 1996, p.17).  

 
Essa estratégia desenvolvida na sala de aula não deve ser vista de outra 

maneira na Educação de Jovens e Adultos, pois o ensino e a prática da leitura fazem 

parte de toda a construção educacional, seja ela no início da vida escolar, seja nos 

anos finais. Os benefícios da leitura não são prioritários a um grupo específico, mas 

sim pertence a todos, por isso não deve ser visto de maneira diferente ou excluído 

dos trabalhos na EJA. Devem ser inseridos visando à sua integração e 

compreendendo a totalidade e a participação ativa no processo de ensino-

aprendizagem. 
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A relação do aluno com o professor depende majoritariamente da mediação e 

do contato que o professor fará com o aluno. Por isso, as estratégias didáticas e 

pedagógicas devem visar a um processo de ensino que desperte o interesse. 

 
Seus alunos só aprenderão se quiserem aprender. Especialmente porque 
aprender custa esforço e ninguém fará esforço a troco de nada. Os velhos 
“truques”, muitos usados anteriormente, de ameaçar com notas baixas e 
reprovação não funcionam na EJA. Jovens e adultos não se intimidam 
facilmente. Eles só irão empenhar-se em aprender os assuntos sobre os 
quais tenham interesse MEC, 2001, p. 45). 

 
Para que a mediação do docente ocorra de forma assídua e contínua, os 

docentes devem ouvir, discutir e refletir com os discentes de forma que encare os 

conteúdos apresentados de maneira mais prazerosa. Por essa razão, os trabalhos 

com a leitura na EJA são tão importantes e relevantes para o processo de ensino e 

aprendizagem.   

Dessa forma, os conteúdos e disciplinas ofertadas na EJA devem desenvolver 

os conhecimentos básicos para a aprendizagem dos conteúdos dispostos na escola, 

bem como, propor situações em que o aluno desenvolva a percepção acerca do 

mundo e do seu exercício em comunidade. Diante disso, de acordo com a proposta 

curricular do 2º segmento da Educação de Jovens e Adultos, o docente de Língua 

Portuguesa deve propor aos alunos que a disciplina sirva para 

 
[...] reduzir a distância entre estudante e palavra, procurando anular 
experiências traumáticas com os processos de aprendizagem da leitura e da 
produção de textos. Deve ajudá-los a incorporar uma visão diferente da 
palavra para continuarem motivados a compreender o discurso do outro, 
interpretar pontos de vista, assimilar e criticar as coisas do mundo. Deve, 
também, fortalecer a voz dos muitos jovens e adultos que retornam à escola 
para que possam romper os silenciamentos impostos pelos perversos 
processos de exclusão do próprio sistema escolar, capacitando-os a 
produzirem respostas aos textos que escutam e leem, pronunciando-se 
oralmente ou por escrito (MEC, 2002, p. 12). 

 
Tendo em vista que um dos objetivos é oportunizar as aprendizagens dos 

alunos por meio de compreensões textuais e de mundo, considera-se que a linguagem 

do discurso pode desenvolver intencionalidade e criticidade nos jovens e adultos. Uma 

vez que a escola está pautada em preocupação sólida de formar alunos que tenham 

a leitura como um aporte teórico que permeia e em que se desenvolve a criticidade, é 

importante que os docentes viabilizem esse caminho de formação com ações 

didáticas e pedagógicas que ajam com essa intencionalidade.  
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O ensino da língua portuguesa a jovens e adultos com o objetivo de favorecer 

a leitura e a proficiência leitora deve se pautar também em ir além do que está posto 

em termos de gênero e tema, e proporcionar reflexões que despertem o interesse do 

jovem e do adulto à prática da leitura.  

Para isso, as leituras desenvolvidas com esse grupo deve permear entre 

expostos sobre conteúdos que estão diretamente relacionando ao mundo a sua volta 

e os contextos socioculturais que eles propõem, bem como conhecer algumas 

particularidades linguísticas que a língua apresenta em seus diferentes contextos. 

Dessa forma, tende-se a propiciar a formação de leitores competentes e assíduos 

quanto à prática leitora e a um perfil leitor. 

Para atingir na EJA um perfil leitor, é importante que o docente seja um leitor 

assíduo, conheça o que irá trabalhar, discutir e desenvolver. Precisa compreender que 

as diversas disciplinas têm importância e relevância nesse processo, pois as leituras 

e interpretações não se solidificam somente na disciplina de língua portuguesa, mas 

sim deve ser vista como um complemento no âmbito educacional. De acordo com 

Freire (1996), a leitura de  

 
[...] mundo precede a leitura das palavras, daí que a posterior leitura desta 
não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem e 
realidade se prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser 
alcançada por sua leitura crítica implica a percepção das relações entre o 
texto e o contexto (FREIRE, 1996, p.09). 

 
Por vezes, o sucesso que os alunos terão com as práticas da leitura dependerá 

do envolvimento, da interação e da mediação que o professor realizou e desenvolveu 

com seus alunos, pois um professor leitor é criativo e, com isso, consegue desenvolver 

práticas didáticas e pedagógicas que iram abarcar os alunos em suas particularidades 

e singularidades. Para Tardif (2002), “[...] ensinar supõe aprender a ensinar, ou seja, 

aprender a dominar progressivamente os saberes necessários à realização do 

trabalho docente” (TARDIF, 2002, p. 20). 

 A participação do professor na formação e ensino na EJA é de extrema 

importância; para isso, algumas práticas pedagógicas e metodologias devem ser 

desenvolvidas a fim de abranger e atender os alunos em sala de aula. Sobre tal, Souza 

(2004) complementa: 

 
[...] a leitura com o objetivo de formar leitores não pode ser um trabalho 
esporádico ou, o objetivo de formar leitores não pode ser um trabalho 
esporádico ou, como alguns professores colocam em seu “semanário”, um 
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ou dois dias por semana. Ela deve ser trabalhada diariamente, sempre na 
perspectiva de que uma leitura puxa outra e uma conversa sobre um livro 
sempre estimula a leitura de outro (SOUZA, 2004, p.58).  

 
O conteúdo apresentado em sala de aula pode consolidar uma formação 

cultural que desenvolva as experiências entre prazer e transgressão e isso fará com 

que as relações sociais com os outros estejam correlacionadas com a afinidade que 

se cria com a leitura do texto, bem como com os inúmeros sentidos e significados que 

são despertados com a imersão na leitura.  

Sobre isso, Solé (1998) afirma que a leitura “[...] é um processo de interação 

entre o leitor e o texto; neste processo tenta-se satisfazer [obter uma informação 

pertinente para os objetivos que guiam sua leitura” (SOLÉ, 1998, p. 22). Nesse 

caminho, o professor tende a construir suas práticas a partir de um planejamento que 

abarque um leitor que lê o texto, processa o que lê e examina as construções desse 

texto. 

A autora elucida também a importância de um guia de leitura, ou seja, quando 

a leitura ocorrer, o jovem e o adulto devem identificar a finalidade que se pretende 

alcançar ao fim da prática leitora. Isso produzirá uma aproximação assídua para o 

contexto em que o texto foi gerado e os discentes conseguirão desfrutar do que foi 

exposto e desenvolvido.  

Assim sendo, a EJA deve conseguir oportunizar que seus alunos se 

desenvolvam nas competências e habilidades previstas para a série em questão, 

como também na consciência em estar presente no mundo e sua sociabilização. Por 

isso, a significação encontrada por eles na leitura deve intensificar a sua 

intencionalidade leitora. Sobre isso, Solé (1998) afirma que “[...] é imprescindível que 

professores e professoras explorem os conhecimentos dos alunos sobre o texto 

escrito”, como também deve ser considerado que “[...] o ensino planejado e 

implementado em sala de aula deve partir desses conhecimentos” (SOLÉ, 1998, p. 

63), pois dessa forma os alunos conseguirão progredir gradualmente.  

Bittencourt e outros (2015) afirmam que “[...] um dos papéis da escola é 

aproximar o ensino da Língua Portuguesa das práticas da leitura” (BITTENCOURT et 

al., 2015, p. 24). Essa aproximação deve acontecer em situações reais, com 

interações comunicativas, objetivos que consigam ampliar a base de conhecimento, 

despertando então o prazer pela leitura e facilitando os processos para a formação de 

um leitor proficiente e competente. 
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Por essa razão, Carvalho e Baroukh (2018) afirmam que “[...] é preciso 

considerar a necessidade de terem contato direto com os livros, de forma a poder 

investigá-los, levando suas hipóteses e validando-as ou não [...]”. Por isso, as 

atividades na biblioteca ou na sala de aula devem oportunizar que os alunos da EJA 

consigam manusear os livros, ler e reconectar-se com o que está sendo lido.  

Portanto, todo o saber desenvolvido para possibilitar a leitura, além de ser um 

direito fundamental e universal do educando, é inerente ao seu desenvolvimento 

individual. Urge que seja estabelecido, pelas políticas públicas educacionais, o acesso 

à educação de qualidade, incentivando e contribuindo para efetivação desse direito 

para o exercício pleno da cidadania a esses indivíduos que procuram a EJA. 

Naturalmente isso implica redução da desigualdade social, minimiza os impactos da 

pobreza, além de vislumbrar as chances de inserção no mercado de trabalho, 

ocasionando a diminuição do desequilíbrio social. 

 

4.2 ESTRATÉGIAS DE LEITURA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

 

A leitura tem grande importância e relevância na vida dos sujeitos. Observa-se 

também, ao longo dos estudos anteriormente citados, que a leitura inserida em todo 

contexto escolar tende a contribuir positivamente na formação do leitor crítico, 

reflexivo e com intencionalidades. Por isso, a escola e os professores devem 

proporcionar aos discentes momentos de interação e contato com o material literário 

e desenvolver estratégias didático-pedagógicas que contribuam para o processo de 

leitura no ambiente escolar.  

Nesse ambiente, destaca-se, de um lado, o cenário em que a escola enfrenta 

dificuldades para trabalhar e inserir a leitura no contexto escolar dos alunos da EJA; 

de outro, demonstra-se que há o interesse dos envolvidos no processo em usufruir da 

leitura. Dessa forma, será apresentado como as estratégias de leitura podem 

contribuir para o trabalho e desenvolvimento dos professores, bem como dos 

discentes.  

Diante disso, é importante considerar que a leitura é imprescindível para o 

processo de formação sociocultural do sujeito. A leitura e a escrita são bases 

fundamentais que precisam ser bem desenvolvidas no ambiente escolar, uma vez que 

contribuirá para a formação do senso crítico, da intencionalidade e dos processos 

reflexivos. Por isso, criar e desenvolver práticas leitoras que despertem essas 
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potencialidades é de grande valia para formação do leitor crítico. Para tal, Souza e 

outros (2010) afirmam: 

 
Os leitores proficientes envolvem-se na leitura porque desenvolveram muito 
bem habilidades e estratégias que lhes permitem atingir um alto nível de 
compreensão. O ensino das estratégias de compreensão ajuda os alunos a 
refletiram sobre o que leram e os instrumentaliza para um mergulho mais 
profundo no texto. Eles passam a conversar com o texto conforme empregam 
seu repertório de estratégias. Aulas que efetivamente ajudam a desenvolver 
as estratégias promovem oportunidades para a prática da reflexão sob a 
orientação do professor, despertando nos alunos comportamentos desejados 
como a prática independente. Os alunos que internalizam as estratégias de 
compreensão tornam-se capazes de transferir seu conhecimento para 
gêneros diferentes e textos mais complexos. Quando os leitores utilizam as 
estratégias de compreensão, eles constroem o sentido do que leem e tornam-
se participantes ativos do processo de leitura (SOUZA et al., 2010, p.11). 

 
Assim sendo, torna-se necessário propor estratégias didático-pedagógicas que 

auxiliem na leitura e na compreensão leitora dos alunos, baseadas nas ideias e nos 

estudos de Harvey e Goudvis (2007), sobretudo de Hampton e Resnick (2008), Fisher, 

Frey e Lapp (2009), citados por Souza e outros (2010) e Solé (1998). 

Estratégia pode ser considerada um plano ou método, utilizado para alcançar 

um determinado objetivo ou um resultado específico. No âmbito da leitura não se foge 

desse quadro e pode destacar, com base nos estudiosos citados, que as estratégias 

de leitura contam com habilidades a serem desenvolvidas e estimuladas. 

 
As estratégias de leitura são procedimentos de ordem elevada que envolvem 
o cognitivo e o metacognitivo, no ensino elas não podem ser tratadas como 
técnicas precisas, receitas infalíveis ou habilidades específicas. O que 
caracteriza a mentalidade estratégica é sua capacidade de representar e 
analisar os problemas e a flexibilidade para encontrar soluções (SOLÉ, 1998, 
p. 70).  

 
As estratégias de leitura podem ser classificadas e divididas como: 

conhecimento prévio, conexão, inferência, visualização, perguntas ao texto, 

sumarização e síntese. Ao longo dos trabalhos com o texto, o docente vai estimulando 

o contato do discente com o material e com as estratégias. Assim, será possível que 

o docente conheça e compreenda o que é abordado em cada habilidade e como tal 

abordagem contribui para o entendimento do texto e consequentemente para a 

formação do perfil leitor. 

 
No entanto, uma das características das estratégias é o fato de que não 
detalham nem prescrevem totalmente o curso de uma ação; o mesmo autor 
indica acertadamente que as estratégias são suspeitas inteligentes, embora 
arriscadas, sobre o caminho mais adequado que devemos seguir. Sua 
potencialidade reside justamente nisso, no fato de serem independentes de 
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um âmbito particular e poderem se generalizar; em contrapartida, sua 
aplicação correta exigirá sua contextualização para problema concreto. Um 
componente essencial das estratégias é o fato de que envolvem auto direção 
– a existência de um objetivo e a consciência de que este objetivo existe – e 
autocontrole, isto é, a supervisão avaliação do próprio comportamento em 
função dos objetivos que o guiam e da possibilidade de modifica-lo em caso 
de necessidade (SOLÉ, 1998, p. 69).  

 
Entre as estratégias de leitura, é importante abordar que, para muitos autores, 

o conhecimento prévio é a estratégia que originou as posteriores, sendo considerada 

uma habilidade que desperta todo o conhecimento que o aluno possui em sua 

bagagem cultural. Esse conhecimento será ativado com o aluno ao entrar em contato 

com o texto e consegue estipular relações que contribuíram na interpretação e 

compreensão dos significados. É com base nessa estratégia que outras são 

formuladas e construídas. 

 
Basta que o docente tenha cuidado de selecionar, para esses diferentes 
momentos, obras diversas para que os alunos tenham oportunidade não só 
de ampliar seu repertório, mas principalmente, de mobilizar e se apropriar da 
estratégia em questão. Entre o repertório de estratégias de compreensão- 
fazer conexões, inferências, visualizações, questionamentos, sumarizações 
e sínteses -, há uma estratégia essencial, a de ativar o conhecimento prévio, 
em que ficam evidentes todas as demais estratégias, tais como a previsão, a 
interlocução, o questionamento, a indagação. Os norte-americanos chamam-
na de estratégia-mãe ou estratégia guarda-chuva, pois agrega todas as 
demais (SOUZA et al, 2010, p.65-66).  

 
No processo textual, é importante que o aluno conheça o texto de forma íntegra, 

para que desenvolva o seu processo de interpretação e compreensão. Por isso, é 

necessário que o docente utilize estratégias que contribuam para o processo de 

compreensão textual. As estratégias auxiliam nesse processo, porém a compreensão 

do texto de forma ampla requer uma complexidade de estudos e metodologias que 

nortearam o fazer do professor. De acordo com Lopez e Tapia (2016), “[...] os alunos 

precisam ler, compreender, avaliar criticamente as informações contidas nos textos e 

retê-las na memória, a fim de resgatá-las quando necessário” (LOPEZ; TAPIA, 2016, 

p. 11). 

Para que essa ação seja aplicada e desenvolvida de maneira significativa, o 

professor deve conhecer exatamente as estratégias que utilizará e quais mecanismos 

conseguirá desenvolver em seu aluno, pois nem sempre uma estratégia conseguirá 

atingir a eficácia desejada. Segundo Lopez e Tapia (2016), é importante que um aluno 

consiga diferenciar o que é importante no texto e o que é secundário; para isso, há 

diversas estratégias, embora nem todas sejam eficientes. Por essa razão, “[...] é 
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importante que os professores conheçam como ensinar estratégias para a 

compreensão textual, e, em particular, como ensinar os alunos a identificar nos textos 

os diferentes graus de importância das informações” (LOPEZ; TAPIA, 2016, p. 11).  

Quando um aluno lê, ele depara com inúmeras informações que precisam ser 

analisadas e interpretadas, porém a forma como isso acontecerá dependerá do apoio 

e do planejamento do docente. Esse planejamento deve propiciar aos alunos uma 

condição de determinar as informações que consideram mais importantes e 

relevantes no texto e as menos importantes para a compreensão. Esse processo 

permite que o aluno se aproxime do texto de maneira completa, pois indiretamente ele 

começa a criar diálogos com o texto e fazer relações em seu inconsciente. Tal 

desenvolvimento será aplicado nas próximas leituras que contribuirão para a formação 

do perfil leitor. 

 
O professor ao criar as situações adequadas do letramento ativo, estabelece 
a possibilidade do leitor de, enquanto lê, ativar explicitamente, por meio das 
estratégias, o conhecimento prévio, estimulando-o a fazer conexões entre 
suas experiências, seu conhecimento sobre o mundo e sobre o texto. Desse 
modo, “conectar o que os leitores sabem para a nova informação é o núcleo 
do aprendizado e entendimento” (Harvey e Goudvis, 2008, p.17) – sob pena, 
segundo as autoras, de que eles estejam dicotomizando conteúdo e forma. 
Depreende-se, então, que não se trata disso, pois ensinar o conteúdo é tão 
importante quanto ensinar a forma (SOUZA et al., 2010, p. 55). 

 
Os professores devem tentar lidar com a organização segundo a qual o aluno 

será direcionado ao texto e como ocorrerão as interações propostas. Durante o 

processo, os discentes começarão a compreender como ocorrem as interposições e 

as relações textuais e os professores poderão solicitar que a prática da leitura ocorra 

gradualmente em sala de aula.  

Diante desse cenário, quando o professor se torna consciente acerca do ensino 

das estratégias de leitura, por vezes, ele se perguntará por qual estratégia deve iniciar 

os trabalhos, porém não há uma ordem específica. Por isso, é necessário que 

inicialmente os alunos sejam ensinados “[...] a pensar sobre as leituras e deixar 

marcas, pistas, indícios de suas ideias no texto lido. E na sequência, levá-los a 

perceber como utilizam as estratégias para e na compreensão” (SOUZA et al., 2010, 

p. 58). Por essa razão, conhecer as estratégias de leitura possibilita grande interação 

com texto e maior desenvolvimento leitor.  

 
Por isso, ao ensinar estratégias de compreensão leitora, entre os alunos deve 
predominar a construção e o uso de procedimentos de tipo geral, que possam 
ser transferidos sem maiores dificuldades para situações de leitura múltiplas 
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e variadas. Por esse motivo, ao abordar estes conteúdos e ao garantir sua 
aprendizagem significativa, contribuímos com o desenvolvimento global de 
meninos e meninas, além de fomentar suas competências como leitores 
(SOLÉ, 1998, p. 70).  

 
Essas competências e habilidades estão interligadas e merecem destaque em 

todo processo de formação do aluno leitor. É importante conhecer as estratégias de 

acordo com os autores supracitados anteriormente e como podem ser criados 

diálogos e relações com o texto.  

Para tal, destaca-se que a primeira estratégia de leitura abordada é a conexão. 

Com um nome bem sugestivo, essa estratégia possibilita fazer conexões no momento 

da leitura, ou seja, o aluno lerá e conseguirá realizar associações com o que ele se 

recorda, como também com o que está a sua volta. De acordo com Souza e outros 

(2010), com base nessa estratégia, consegue-se contribuir para o entendimento do 

texto, pois “[...] fazer conexões com as experiências pessoais facilita o entendimento. 

As vivências e conhecimentos prévios dos leitores abastecem as conexões que 

fazem” (SOUZA et al., 2010, p. 67).  

Essa estratégia pode ser apresentada em três categorias: conexão de texto 

para texto, do texto para o leitor e do texto para o mundo, que seguem para melhor 

compreensão do leitor: 

a) conexão texto-texto – quando o leitor, ao ler um livro, trecho ou texto, consegue 

criar relações com outro texto, do mesmo gênero ou não, de seu 

conhecimento; 

b) conexão texto-leitor – quando o leitor conseguir criar e estabelecer relações 

do texto com acontecimentos e episódios de sua vida;  

c) conexão texto-mundo – quando o leitor consegue relacionar o que foi lido com 

os acontecimentos do mundo a sua volta.  

Para Souza e outros (2010, p. 69), “[...] conexões texto-leitor, texto-texto e 

texto-mundo são estratégias básicas para a compreensão” e complementam o 

processo de formação do perfil leitor.  

Outra estratégia que merece destaque é classificada como inferência. É outra 

habilidade que está inteiramente ligada aos textos, pois desenvolve nos alunos ler nas 

entrelinhas, conseguir saber o que virá depois, sugerir fatos. 

 
Leitores inferem quando utilizam o que já sabem, seus conhecimentos 
prévios e estabelecem relações com as dicas do texto para chegar a uma 
conclusão, tentar adivinhar um tema, deduzir o resultado, chegar a uma 
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grande ideia, etc. [...] Às vezes, as perguntas do leitor só são respondidas por 
meio de uma inferência (SOUZA et al., 2010, p. 76). 

 
Por essa razão, as inferências podem ser trabalhadas instigando o aluno a 

fazer interpretações por meio de metodologias que contribuam para essa ação. 

A terceira estratégia corresponde à visualização e se assemelha à modalidade 

anterior, pois é utilizada como uma estratégia cognitiva. Para os autores, visualizar é 

“[...] inferir significados, por isso visualização é uma forma de inferência, justificando a 

razão dessas duas estratégias serem abordadas tão proximamente” (SOUZA et al., 

2010, p. 85).  

Quando os alunos conseguem visualizar o texto, eles estão elaborando os 

significados e os cenários enquanto leem, possibilitando que o interesse pela leitura 

aumente e continue a evoluir. Por isso, a estratégia de pergunta ao texto pode auxiliar 

na formação do diálogo que ele fará com o material e colocará o aluno cada vez mais 

próximo do que lê e consequentemente do seu entendimento e compreensão.  

Quanto mais o aluno compreender o texto, mais ele se sentirá atraído pela 

leitura. Também compreenderá melhor a estratégia seguinte — a sumarização. Com 

a prática dessa habilidade, o aluno conseguirá determinar o que é importante ou não 

no texto. Para tal, Souza e outros (2010, p. 93) afirmam que “[...] sumarizar é aprender 

a determinar a importância, é buscar a essência do texto”  

Vale ressaltar que todas as informações que estão contidas no texto são 

importantes e são necessárias, porém, quando o texto é produzido. encontram-se 

informações essenciais e informações complementares acerca do tema geral. Dessa 

forma, ao se praticar essa estratégia, o aluno conseguirá elencar quais informações 

são essenciais e quais são complementares.  

Por fim, ocorre a síntese, em que o aluno faz uma referência a todas as 

estratégias anteriores presentes no texto e compila com o mais importante, pois “[...] 

sintetizar é mais do que resumir. Enquanto os leitores percorrem com os olhos as 

linhas do texto, o pensamento evolui” (SOUZA et al., 2010, p. 103). Para que seja 

possível fazer a síntese, o leitor deve ter lido o texto, feito indagações e mostrar-se 

capaz de relatar com suas palavras o que julgou mais importante, ou seja, qual foi sua 

interpretação.  

Assim sendo, é por meio das estratégias de leitura que o aluno poderá 

compreender e entender cada vez mais o texto, estipulando conversas e analogias 

com tudo o que é exposto, bem como, caso necessário, reescrevê-lo. Por 
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conseguinte, todas essas estratégias que foram abordadas, por vezes, são 

desenvolvidas e trabalhas com os alunos do ensino fundamental I e II, porém podem 

ser adaptadas, revistas e planejadas para se adequar ao contexto dos alunos da EJA 

e consequentemente contribuir para a formação do leitor crítico, reflexivo e com 

intencionalidades.  

Dessa forma, a construção que se dará na EJA deve se pautar em aspectos 

que façam sentido para o aluno e para o contexto da prática. Quando ocorre a leitura, 

é natural que se construa a linguagem e a direção que facilite a contextualização e a 

compreensão textual. Esse controle pode ser instituído e desenvolvido com base nas 

estratégias de leitura, pois no ato é natural avaliar as informações e processá-las de 

forma somativa. 

 
O processo de compressão não termina com a análise semântica do texto, 
mas continua com a construção, pelo sujeito, de uma representação mental 
de objetos do mundo ao qual o texto evoca, uma representação mental de 
objetos do mundo ao qual o texto evoca, uma representação mental do que 
o texto descreve (LOPEZ, 2016, p. 13).  

 
Tendo por base a ideia do contexto a que se refere, as estratégias devem ser 

ensinadas e trabalhadas com uma metodologia didático-pedagógica de forma ativa e 

prática na sala de aula. Por isso, o ensino das estratégias na EJA deve permitir um 

planejamento de atividades e procedimentos que atendam às necessidades da turma, 

bem como a utilização de mecanismos que desenvolvam no aluno a prática de 

localizar, comprovar e revisar as informações e os objetivos do texto, relacionando 

tais informações ao próprio contexto. 

A formação de leitores ativos e críticos e com intencionalidades poderá ser 

amplificada por meio dessas estratégias, pois conseguem colaborar na construção de 

seus próprios significados. Assim, o professor deixa de intitular os significados que os 

alunos devem ter e passa a auxiliar para que ele chegue a essa ação. 

Ensinar um aluno a compreender um texto pode ser uma tarefa árdua que o 

professor tem que realizar em sua prática docente, porém as ações de sala de aula 

podem funcionar como motivação, proporcionando aos alunos caminhos e 

espontaneidade em relação ao texto lido. Por essa razão, algumas práticas devem ser 

ensinadas e mediadas pelo professor: 

 
Nesse ponto, a responsabilidade da aprendizagem vai se direcionando para 
o aluno.  O professor desencadeia a atividade propondo exercícios nos quais 
o aluno precisa colocar em prática as estratégias ensinadas, enquanto o 
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professor vai acompanhando, provocando os pensamentos do aluno, 
oferecendo retroalimentação para suas ações. Agindo assim, o professor terá 
também a possibilidade de revisar a aprendizagem da estratégia por parte 
dos alunos, de tal modo que consiga identificar se há necessidade de rever 
algum aspecto e quais (LOPEZ, 2016, p. 83).  

 
O professor é o mediador fundamental na utilização das estratégias de leitura, 

para então desenvolver no aluno um perfil leitor. O professor é aquele que irá costurar 

as informações dos alunos com os conteúdos programáticos. É por meio de práticas 

que o professor vai detalhando possibilidade para os discentes, por isso seu papel é 

tão importante.  

A forma como as estratégias de leitura serão ensinadas e trabalhadas fazem a 

diferença em todo o processo. É importante que os alunos tenham conhecimento do 

próprio processo de compreensão para que, ao final do texto, consigam compreender 

quais estratégias utilizaram, porque utilizaram uma e não outra, quando se deve 

utilizar determinadas estratégias, qual se adapta melhor e como se utiliza para 

compreender um texto em sua maior amplitude significativa. Para que os alunos 

desenvolvam essa autonomia leitora, os docentes devem começar pela 

exemplificação de cada estratégia e sua aplicabilidade no texto, seguida de explicação 

direta e finalizada com a prática que deve ser guiada pelo professor.  
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5 ANÁLISE DE DADOS 

 

A necessidade de formar jovens e adultos leitores, aptos para ler e 

compreender o que está sendo exposto, bem como estabelecendo relações com a 

sociedade, é um dos maiores desafios que o professor da EJA encontra em seu 

ambiente de trabalho. Além de formar o aluno leitor, o professor depara, em seu 

cotidiano, com o desafio de tornar significativa a leitura para a vida do estudante. Por 

isso, o docente deve dispor, em suas aulas, estratégias que consigam desenvolver e 

atender as necessidades e os objetivos dos alunos de forma autônoma e reflexiva.  

Assim sendo, o questionário que foi aplicado aos jovens e adultos da EJA tende 

a apresentar brandamente o perfil socioeconômico dos estudantes e qual a sua 

relação com a leitura. Isso posto, a seguir serão apresentados e discutidos os 

resultados expostos nos questionários em que os alunos informaram. 

O questionário se dividiu em duas partes: a primeira está relacionada ao perfil 

sociocultural, com indagações sobre casa própria, quantas pessoas habitam a mesma 

moradia, qual a escolaridade, trabalho, a média da renda mensal, o acesso à internet. 

Já a segunda parte do questionário diz respeito à relação que os alunos têm com a 

leitura, com indagações sobre a leitura virtual, o gosto pela leitura, a compreensão do 

que está lendo, o tempo do dia dedicado à leitura, a importância do professor no 

desenvolvimento da leitura, entre outras questões; 

Diante disso, as respostas em relação ao perfil sociocultural podem ser 

analisadas conforme as informações dos alunos no Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Perfil sociocultural do aluno (I) 

 PERFIL SOCIOCULTURAL DO ALUNO I 

PARTICIPANTES POSSUI CASA 
PRÓPRIA? 

QUANTAS PESSOAS 
MORAM COM VOCÊ? 

QUAL SUA ESCOLARIDADE? 

P1 Sim 1 pessoa Estudante da EJA 

P2 Sim  3 pessoas Estudante da EJA 

P3 Sim  4 pessoas Estudante da EJA 

P4 Sim  3 pessoas Estudante da EJA 

P5 Não  4 pessoas  Estudante da EJA 

Fonte: Elaboração da autora (2021). 

  

Após a análise do Quadro 1, percebe-se que quatro dos estudantes 

participantes da pesquisa informaram que possuem casa própria e somente um 

participante não possui casa própria. Em suma, todos afirmaram que as outras 
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pessoas que moram com eles, variando de uma a quatro pessoas, também são 

estudantes da EJA. 

O Quadro 2 apresenta a segunda parte das perguntas do perfil sociocultural 

dos alunos, com as seguintes informações: 

 

Quadro 2 – Perfil sociocultural do aluno (II) 

 PERFIL SOCIOCULTURAL DO ALUNO II 

PARTICIPANTES POSSUI VINCULO 
EMPREGATÍCIO? 
QUAL?  

QUAL A MÉDIA 
SALARIAL MENSAL? 

VOCÊ TEM ACESSO À 
INTERNET? 

P1 Sim, com a pesca 1 salário-mínimo  Sim 

P2 Aposentado  1 salário-mínimo Não 

P3 Aposentado 1 salário-mínimo Sim  

P4 Sim, diarista R$ 500, 00 
(aproximadamente) 

Não 

P5 Sim, sou lavrador R$ 1500,00 
(aproximadamente)  

Sim 

Fonte: Elaboração da autora (2021). 

 

Em análise da segunda parte do perfil sociocultural dos alunos, pode-se 

destacar que três participantes afirmaram que possuem um vínculo empregatício 

referente às atividades de pesca, serviços como diarista e lavoura respectivamente e 

dois participantes informaram serem aposentados. Em relação à média salarial dos 

pesquisados, três participantes recebem um salário-mínimo, um tem renda em torno 

de mil e quinhentos reais e um participante possui renda aproximada de quinhentos 

reais. Por fim, em análise do perfil sociocultural, três participantes afirmaram que 

possuem acesso à internet e dois afirmaram que não possuem acesso.  

Mediante as respostas do perfil sociocultural dos participantes da pesquisa, 

pode-se perceber que esse perfil é apresentado de forma a determinar o modo como 

a relação entre sociedade, cultura e realidade pode interferir no contexto escolar. São 

alunos do campo que enfrentam o cansaço do trabalho diário e o tempo das rotas de 

5 a 20 minutos para chegarem ao ambiente escolar. Giroux e Mclaren (2002) afirmam 

que é importante estar atento às particularidades e peculiaridades apresentadas pelos 

alunos, pois essas singularidades interferem positivamente no contexto escolar e 

como as atividades serão desenvolvidas.  

Por essa razão, muitas vezes a falta de interesse apresentada pelos alunos da 

EJA é resultado de uma vida corrida. O tempo que eles possuem para ler está 

disponível quando estão no ambiente escolar, onde eles conseguem se dedicar à 
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leitura e à escrita de forma mais ampla. Assim sendo, o professor deve estimular a 

leitura de forma que tenha significação para os alunos.    

Em seguimento à pesquisa, a segunda parte do questionário está relacionando 

ao modo como o aluno estabelece relações com a leitura. Para análise, seguem as 

respostas dos participantes em consonância com as perguntas de número sete, oito 

e nove:  

 

Quadro 3 – Relação do aluno com a leitura 

 RELAÇÃO DO ALUNO COM A LEITURA 

PARTICIPANTES GOSTA DE LER?  ITENS DE LEITURA 
QUE TEM EM CASA: 

COSTUMA LER OS ITENS DE 
LEITURA QUE TEM EM CASA? 

P1 Sim Livros Às vezes 

P2 Sim  Jornais Às vezes 

P3 Sim Outros: Bíblia Às vezes 

P4 Sim Outros: Bíblia Às vezes 

P5 Sim Livros Sim 

Fonte: Elaboração da autora, 2021. 

 

Em análise às respostas dos alunos com relação à leitura, todos os 

participantes afirmaram que gostam de ler. Com base nos itens de leitura que possui 

em casa, dois participantes informaram que possuem livros, um participante possui 

jornal e dois alunos responderam que possuem bíblia em casa. Ao serem 

questionados se costumam ler os itens de leitura que têm em casa, somente um 

respondente afirmou que sim e quatro afirmaram que leem às vezes.  

Diante dessas respostas, pode-se destacar que, embora os alunos afirmem que 

gostam de ler, a maioria não desenvolve esse exercício como uma prática rotineira, 

mas como uma ação que deve acontecer em alguns momentos. Isso demonstra que 

o professor tem papel relevante no processo de incentivo no processo de ensino-

aprendizagem. 

Freire (1989) ressalta que o professor é um dos principais agentes de mediação 

e comunicação que ocorre entre o aluno e o texto. Por isso, quando o aluno entra em 

contato com o texto, é por meio do docente que será possível construir visão e ação 

que se solidifiquem, uma vez que o ato da leitura é um exercício que deve ser instigado 

e incentivado cotidianamente no ambiente escolar.  

Em continuidade, o Quadro 4 aborda as perguntas de número 10, 11, 12 e 13 

que se relacionam ao momento da leitura.  
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Quadro 4 – Relação do aluno com a leitura 

 RELAÇÃO DO ALUNO COM A LEITURA 

PARTICIPANTES COMPREENDE 
O QUE ESTÁ 
LENDO? 

QUANDO ESTÁ 
LENDO VOCÊ 
COSTUMA: 

VOCÊ 
PROCURA UM 
LIVRO PARA 
LER POR:  

VOCÊ CONSIDERA 
QUE SEU TEMPO 
DEDICO A LEITURA 
É:  

P1 Às vezes  Parar na metade Iniciativa própria Insuficiente 

 

P2 Às vezes Parar na metade Pelo título do 

livro 

Insuficiente 

 

P3 Às vezes Parar na metade Pelo título do 

livro 

Insuficiente 

 

P4 Às vezes Parar na metade Pelo título do 

livro 

Insuficiente 

 

P5 Às vezes Parar na metade Iniciativa própria Insuficiente 

 

Fonte: Elaboração da autora (2021). 

 

Diante das respostas dadas, pode-se observar que todos os participantes 

compreendem às vezes o que leem e não terminam a leitura, parando na metade do 

texto. Afirmaram ainda que o tempo dedicado ao ato de ler é insuficiente. Em relação 

à escolha do material para a leitura, dois participantes marcaram que a ação ocorre 

por iniciativa própria e três afirmaram que escolhem o material pelo título do livro ou 

texto.  

Com base nessas respostas e no que Kleiman (2000) declara sobre a leitura e 

sobre o modo como os processos acontecem com o aluno, é importante que a leitura 

seja encarada como um processo de motivação que ocorre antes, durante e depois 

da leitura. Assim, o leitor tenderá a se tornar experiente e consciente sobre sua 

formação de forma reflexiva e intencional.  

Os alunos responderam às perguntas seguintes do questionário sobre sua 

relação com a leitura e as ações que ocorrem dentro de sala de aula. Assim sendo, 

as perguntas 14 e 15 abordam respectivamente se o aluno acredita que o professor 

deve desenvolver trabalhos com a leitura e como eles consideram as atividades que 

são realizadas no contexto escolar. Em resposta, informaram que o professor deve 

desenvolver atividades que possam contribuir no processo de entendimento do que 

se lê. Afirmaram também que as atividades que são desenvolvidas são boas e 

positivas para alavancarem o objetivo traçado.  

Nesse contexto, Souza (2004) afirma ser importante que as particularidades do 

texto sejam respeitadas, pois, ao ler, o aluno conseguirá criar relações com o 

cotidiano. Assim, o professor deve desenvolver atividades e estratégias que tornem 
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significativa essa leitura para os alunos. A autora ainda afirma que os livros são 

acolhedores e podem se tornar seguros e familiares para o leitor se forem trabalhados 

e desenvolvidos em todo contexto escolar.  

As perguntas 16, 17 e 18 questiona respectivamente se os alunos conseguem 

estabelecer relações com o cotidiano enquanto estão lendo, se consideram que a 

leitura tem impacto positivo em suas vidas e quais temas mais gostam de ler,.  

Os participantes responderam que, ao ler o que foi disposto, conseguem 

realizar conexões e relações com o cotidiano. Consideram que a leitura realizada 

exerce um impacto positivo em suas vidas e afirmam que gostam de ler histórias que 

retratam a realidade da vida em sociedade, além de histórias de ficção. Isso elucida 

que a leitura consegue realizar impactos positivos na vida dos estudantes. Kleiman 

(2002) afirma que a leitura pode evidenciar interações entre os diversos níveis de 

conhecimento do leitor, podendo então ser considerada como um processo de 

interação.  

Por fim, as perguntas finais do questionário 19, 20 e 21 questionam se o 

participante acha que ler é importante, se acredita que a leitura pode contribuir em 

sua vida pessoal e qual a sua melhor experiência com os livros.  

Como respostas, entende-se que os participantes consideram importante a 

leitura, pois, segundo eles, aprimora o conhecimento adquirido, contribui em suas 

vidas pessoais e a melhor experiência com os livros para ambos é a conexão que 

ocorre quando conseguem relacionar o que leem ao mundo a sua volta, como afirma 

Souza (2004).  

Assim sendo, com a necessidade de formar jovens e adultos leitores que 

consigam compreender o que se lê de forma significativa, a pesquisadora se propôs 

elaborar como produto educacional uma cartilha com estratégias de leitura que 

poderão ser utilizadas no contexto escolar, bem como serem adaptadas de acordo 

com a realidade dos alunos. A cartilha apresenta descrição das estratégias e exemplos 

de textos que podem ser trabalhados de forma assídua e objetiva em sala de aula. Ao 

fim, será proposto à rede municipal de educação que disponibilize o material a todos 

os professores de língua portuguesa da EJA. 
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6 PRODUTO EDUCACIONAL 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo em questão se baseou nas inquietações que a pesquisadora sente 

em seu contexto de trabalho na Educação de Jovens e Adultos. Em sua trajetória 

como docente desse grupo estudantil, deparou com inúmeros desafios de sala de aula 

que a fizeram refletir sobre medidas possíveis e aplicáveis no ambiente escolar que 

proporcionassem experiências e resultados diferentes daquelas às quais os alunos já 

estavam habituados. 

Por essa razão, a pesquisa se preocupou na importância da leitura para o 

desenvolvimento do processo de ensino/aprendizagem da EJA na Escola Municipal 

de Ensino Fundamental de Santa Fé no município de Presidente Kennedy/ES.  

O ato de ler tem grande relevância para o desenvolvimento e a formação social 

dos sujeitos. Ao entrar em contato com o texto, o aluno começa a compreender o que 

está escrito de dentro para fora, de forma a criar e estabelecer intencionalidades no 

processo de construção leitora. Assim, a compreensão e a interpretação do que está 

disposto acontecerão de forma mais clara e objetivada. 

Dessa forma, o professor é um dos principais agentes de formação e 

desenvolvimento para despertar o interesse do aluno pela leitura. Através da 

autonomia e intencionalidade que o aluno criará por meio da leitura dos textos, ele 

conseguirá dispor-se de reflexões que antes não realizava e que são importantes para 

o contexto de interpretação e formação social e cultural.  

As estratégias que o docente planeja e utiliza devem estar atualizadas e 

adaptadas para a aplicação com base nas realidades dos discentes. Por isso, o 

professor, em seus trabalhos atuais, deve ir além de uma leitura rotineira, mas criar 

situações que envolvam o cotidiano da turma. Para se alcançar todas essas 

potencialidades na EJA, é preciso que haja uma aproximação do aluno com o objetivo 

proposto, pois, quanto mais o discente perceber essa aproximação, mais ele se 

sentirá parte do processo.  

Diante disso e da necessidade de formar jovens e adultos leitores, a 

pesquisadora realizou um questionário com seus alunos para identificar como a leitura 

se relaciona em seu contexto social e em sua vida. Para isso, o questionário foi 

dividido em duas partes: a primeira objetivou a análise do perfil sociocultural do aluno 

e a segunda, a relação que ele tem com a leitura. Ao todo foram vinte e uma perguntas 

que se dividiam em múltipla escolha e descritiva.  
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Em análise do perfil sociocultural dos alunos, pode-se destacar que a maioria 

dos alunos possui casa própria, alguns são aposentados, outros vivem da pesca, 

como diarista e/ou lavoura. A renda salarial mensal perpassa de quinhentos reais e 

chega até mil e quinhentos reais .Alguns alunos informaram que não possuem internet 

em casa. Nota-se que as diferenças socioculturais apresentadas podem interferir e 

estar relacionadas ao contexto social em que que vivem, bem como transparecer sua 

vida estudantil.  

Com relação à leitura, deparou com discentes que afirmam gostar de ler, que 

possuem algum material de leitura em casa, mas que não costumam ler esses 

materiais. Essa falta na prática leitora pode ser destacada e explicada pela próxima 

pergunta, em que os alunos afirmam que compreendem o que estão lendo somente 

em alguns momentos e isso faz com que parem o texto na metade. Afirmam ainda 

que o tempo dedicado à leitura é insuficiente. 

Essas afirmações elucidam que a prática do professor é primordial para 

desenvolver atividades que aproximem o leitor do texto de modo que consiga 

compreender o que neles está contido. Isso também vai ao encontro da afirmação dos 

alunos quando reconhecem que o papel do professor na sala de aula é importante 

para essa aproximação com a leitura e desenvolvimento assíduo de forma que seja 

duradouro e significativo.  

Assim sendo, mediante a análise das respostas dos alunos, a pesquisadora 

objetivou elaborar uma cartilha sobre estratégias de leitura que podem ser utilizadas, 

adaptadas e aplicadas às realidades dos discentes em todo o contexto escolar. A 

cartilha contará com a descrição das estratégias e exemplos de textos que podem ser 

trabalhados de forma assídua e objetiva em sala de aula. Ao fim, será proposto à rede 

municipal de educação que disponibilize o material a todos os professores de língua 

portuguesa da EJA.  Assim, a leitura passará a ser mais do que uma decodificação 

das letras, mas sim um momento de interação e entendimento do que está sendo 

apresentado.  
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO SOBRE A LEITURA 

 

Você está convidado (a) a responder este questionário anônimo, que faz parte da 

coleta de dados da pesquisa “A IMPORTÂNCIA DA LEITURA NA EJA: ESCOLA 

MUNICIPAL DE ENSINO FUNDAMENTAL DE SANTA FÉ – PRESIDENTE 

KENNEDY/ES”.  

 

Nome do entrevistado (opcional): ____________ 

 

A pesquisa está sob responsabilidade da Orientadora Profª. Drª. SÔNIA MARIA DA 

COSTA BARRETO, PELA FACULDADE VALE DO CRICARÉ. Caso você concorde 

em participar da pesquisa, leia com atenção os seguintes pontos:  

a) sua identidade será mantida em sigilo.  

b) caso você queira, poderá ser informado(a) de todos os resultados obtidos com a 

pesquisa, independentemente do fato de mudar seu consentimento em dela participar. 

c) você é livre para, a qualquer momento, recusar-se a responder às perguntas que 

lhe ocasionem constrangimento de qualquer natureza. 

 

Perfil do aluno sociocultural: 

 

1. Possui casa própria? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 
2. Quantas pessoas moram junto com você? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 
3. Qual sua escolaridade? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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4. Possui vínculo empregatício? Qual emprego? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 
5. Qual a média de sua renda mensalmente? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 
6. Você tem acesso à internet? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 
Relação do aluno com a leitura  
 
7. Você gosta de ler? 
(     ) Sim 
(     ) Não 
(     ) Às vezes 
 
8. Marque a opção ou opções dos itens que tem em casa: 
(     ) Livros 
(     ) Revistas 
(     ) Jornais 
(     ) Outros: ____________________ 
 
9. Você costuma ler os itens que tem em casa? 
(     ) Sim 
(     ) Não 
(     ) Às vezes 
 
10. No momento da leitura você compreende o que está lendo? 
(     ) Sim 
(     ) Não 
(     ) Às vezes 
 
11. Quando está lendo você costuma: 
(     ) Parar no inicio 
(     ) Parar na metade 
(     ) Ler até o final 
(     ) Só olhar a capa e as figuras 
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12. Você procura um livro para ler: 
(     )  por iniciativa própria 
(     )  por indicação do professor 
(     )  por indicação de um amigo 
(     )  pelo título ou nome do livro 
(     )  pela capa e figuras 
(     ) quando ganha de presente 
(     )  quando o vê na biblioteca 
(     )  outro jeito: __________________________ 
 
13. Você considera que o seu tempo dedicado à leitura é: 
 
(     )  suficiente 
(     )   insuficiente 
 
14. Você acredita que o professor deve desenvolver trabalhos em relação à leitura? 
Por quê? 
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 
15. Como descreveria as atividades de leitura que ocorrem em sala de aula? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 
16. Quando está lendo, você consegue criar relações com o cotidiano? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 
17. Você considera que a leitura terá um impacto positivo em sua vida? Por quê? 
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 
18. Quais temas você mais gosta de ler? 
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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19. Você acha que ler é importante? Por quê? 
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

20. Acredita que a leitura pode contribuir em sua vida pessoal? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

21. Qual a sua melhor experiência com os livros? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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ANEXO 

 

ANEXO A – AUTORIZAÇÃO PARA A PESQUISA 
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